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W ' )"*. «aolu Teresa ile Jesiis. virpon. doctora y fundadora, corapalrona de lasE-iwna-, y 
aota I*cla. virgen v abadesa.—Bendición papal en el Cármou.—UUAáHM* continúan en la Iglé-
iiadelas Herinanilas do los pobres, se duwunre « ¡as ocho y media de la n-at an:, y se rwer»« . 

v media !<• '-Hu.—i-i'itxt OK MiilliA: hoy so baos ia >i!tU% « Nueslru Seüora del Trínuilo 
iíoslo, m Sania Mana del Mar 

ó l l * 

ETIQUETAS: su r l ido c o m p l e t ó para en \ ases de vinos y licores. Guard ia , ?. 
CASA DE BASOS de agua dulce y del mar á 3 y i rs . y b a ñ o s p o r t á t i l e s . Lancaster, 3 . 
TIBO de carabina y p i s t ó l a , plaza de C a t a l u ñ a . Se da premio de palomos. 
ATAUDES de lu jo y todas clases. Paja. 8, tienda.—Se encarga de l registro c i v i l . 
PAPEL PE tSA D E PAJA DE A R l i O Z P A R A C I G A R R I L L O S . — l ; M C O L E G I T I M O 

—Fabi íca V.e H . P a r í s . — H a í l e g a d o U remesa anunciada para el d í a 20. y en a i lc l . in le , 
BurmaUcado ya el fenicio de la fábrica, s e r v i r á el d e p ó s i t o exclusivo. Asa l to , 12, t ienda, 
Ins pedidos ron la r e g u í a r i d a d de antes del s i t io . Para precaver los e n g a ñ o s de las n u 
merosa'» falsificaciones, todos los l i b r i l l o s I rán sellarlos con e l sello de l d u e ñ o d d d e p ó a i t o 
que dice en letras de relieve: JOSE A N T O N I O P A T X O T . B A R C E L O N A . AS.VLTO. t i . 

> O T . \ : Los l i b r i l l o s 300 bojas papel de Escocia y los pa í juc t e s de 10OO bojas l l c g a r á a 
a fines del presente mes. 

SE NECESITAN uno ó d o s o ü c i a l e s de sastre. Calle Gombau. n ú m . 2, p iso I A 
PERDIDA DE UN R E S G U A R D O . — V é a s e el anunc io . 
SE RECOMIENDA e l anunc io : Interesante. Centro de negocios, calle San Pablo, 2 1 . 

i 'eis.- el anunci >. 
GVNÜV. E i la l i tograf ía de B a u d i l i o Cau. calle de Mi lans , n ú m . 2, en t r ando por la de 

t i c u l i i l e r s , se liacen los trabajos á con cincuenta por ciento de rebaja, 
VAPORES S E V I L L A N O S CON I T I N E R A R I O F I J O . — E l vapor N U M A N C I A . su cap i -

U-i d '». Francisco J a é n , s a l d r á para Sevilla con escalas en Valencia, M á l a g a , y Cádiz e l 
•a del ro rnen lc á las 9 de la m a ñ a n a admit iendo carga y pasajeros. 

ae despacha por don A g u s t í n M a r t i n , Llauder , n d r a . ' l , ba jo» . 
V A P O U S CORREOS de A . López y c o m p a f i í a . — L a carga p a r » Paerto Bico y la D t -

t -oa qae b « de «al i r de Cádiz en e l vapor del 30 de octubre, d e b « enlregarse en el m u e -
"« por todo el d ia 20, y la del in te r io r de l r e ino e l d ia 2 1 . 

D I V E R S I O N E S PÚBLICAS. 
4 « ^ . * J R ? P íU-VClPAL.-Hoy ' iomingo á las tres, 

i^?.11 * a v t 0 , l ^ u * n 61 cochero ,» baile y el sai 
a a c h » . k l u t i s te y media, baja la airsoc 

á 2 r s . - F u n c i ó n segunda de aliono.—El 
_ s a í n e t e «Los parvuliUos.a 

airacolon del eminente actor dea J s t i Talare, 
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wsgunda r e p r e s e n t a c i ó n del drama en 3 actos, «La campana de la Almudaina,i> y la graciosa 
, « o r a e d i a «L*- . ' "o l inera » 

P á s a lo. rnuu;iña martes, p r í t n e r á r e p r e s e n t a c i ó n de la nueva comedia é a 3 . a c t o s , escrita 
b.x'JreSanjor.ts p i r a el s e ñ o r Valero. «Sea>tas opoestas.• 

i ,ós WIMtes para .esta función se venden desde l ioy en c o n t a d u r í a . s 
" b i t A N T E A f l t O D^L L l C ' i O . - F u n o i o n extraordinaria para hoy domingo 15 de octubre. 

- f ü t i a i:>!n i rrl» coral é ins t rumenta l por '¿¿i ejecutanti s.—Masa cora l : sociedades de Ba-
terp-.! y d é l a F ra tó rn idad de tiriida y coro de hombres de este teatro, formando un total «le 
10{) ...a •.•si..s i-ajo la d i recc ión de don J o s é Anselmo Clavé .—Masa i u s l r u m e n t a l : L a gran or-

! 'r[ui:.-t;i i1 este coliseo, dirigida por don Francisco Porcell y la banda de a r t i l l e r í a , dirigida 
yo r .i.»» t í i i s Bresonier. . -. ' . -

p r o g r a i u á . — P r n n e r a par te .—1.° Obertura.—2." Barcarola á voces solns. «Los pescadors,< 
i t a C i a y o . - 3 " Siotouia o'/.ampa » de Hyro l J . —í." Coro á voces solas, »La b r e m a , » de C l a v é . -

" ^ T í a n t a s i a , «La Cofdóvesa ,» d é Porcell."—ff.* G p i o coro descript ivo, con orquesta y banda 
uLa revo luc ión ,» de Clave. 

voces solas, 
Icrpense, 

. iion Bélico 
'%ár3Sdo^c-n orquesta y banda uLos N t t s deis A lmog í tve r s . s—Ent rada - i r s . - S . » piso 2 ^s.-
• í . » s ; !ooa ! idaá€s íi precio ue fup.cion d ramá t i ca—A latí 7 l i2 . s l , 

.JÉ.VTBO Í I O S É X . — F n n c i o a e s para hoy d c m i i j j o . —Por la tarde, 6 las 3. quinta de aboáu. 
' —Ef aiuv .'ipliiuiiido drama en 3 actos y en verso, or ig ina l de don R a m ó n Dordas, titulado 

tres actos y 
comedia 

- ; M via- . ir. lanas e l muy aplaudido drama en cuatro actos, de ' d o n Enr ique Pftrez Escrich. 
«El c o r a í o a en la m a n o » . 

' Pagado a i a ñ a n a martes sexta r e p r e s e n t a c i ó n de la comedia en t res actos, «L'apolecar i 
»!' ó i o t " v e s t í e n a d é l a piexa en un acto «Cale y copa» . 

I)e$-Ie raáf iana se venden localidades en la l ibi ena de Looez. 
TKATBO DKL CIRCO. —Funciones paro hoy domingo. —Tar le — K l m u y aplaudido drama 
4 actos. ^V;deritin el guard . i -cos las» . Bajó la d i r e c c i ó n del pr imar actor don Se^ismuu.. 

CerVi y la pieza en un acto. «Los dos s o r d o s » , dir igida por el pr imer actor y d i rec tor don A' 
f j n n K-Tiiand"-/. —Entrada 2 reales. —A las 3. ~ -

N-J'-'he —A l is ocho y media. —Tercero y ú l t imo gran concier to. Car lo ta Pa t l i —Agrádrei-
fla i » n i lminia l tac ion d ¿ l o s Conciertos da ¡a seSonta Pat l i á los test imonios de admira' iin 
qup h i t r ibutado al talento de la eminente ar t i s ta el púb l i co barc e l o n é s , no s i é n d o l e posihle 
>tetnoraf su permanencia en eato capital y deseando, no obstante, que tb<las las clases ii'> 
J.a.i cu i l . i sociedad vuedan disfrutar de dichas funcioiK --. ' ha resuelto dar ú l l i m o concier-

Tend.im 
(Ttoni-

¿mi,).—;;.» ..Gran aria del «Delirio de Lucia do L a m e r m o o r » , por la s e ñ o r i t a Carlota Patli. 
íDonwí»tp)<—4° R o n d ó oaprichoso. para piano, por el s e ñ o r Teodoro l ü t t n r . (Mendelshon).-
r." liiiaian:'. i de «Luisa Miüer». po r el s e ñ o r ü r i o . (Verd i ) .—0° Recuerdo de Gre l ry . por el so-

i ' u los é ii-ré. (Leonard).—Descanso de veinte minutos . 
Seaunda parte.—I." Romanzado «Faus t .» por el s e ñ o r Urio. (Gounod) .—2.° (a) La bilar;-

- ( R i l t e r ^ . - S '' Dúo del «Bírhiere 
é mobile. d'' 
Carré . jCar-

r é ^ f f ' f l b t i r a i r c a . «í íon e ver .» por el séf ior Qtid . lagnini . (MátteíV.—T." Bolero de las cVitpe-
«ías-Sf.-ñliansKi» por l a se f io r i t a Carlota Ps t t i . f V r r d i ) . 
• - " - - PRECIOS. . . . = 

' Palcos p'ateas sin entradas. lOí) rs . ; 
I dem pr incipales sin í d e m . . , . . . 120 » 
Idem de segundo piso sin idem (id » 
Hatacas de primera clase sin idem. . . . I"2 » 
IdPüi de =i 'gunda clase s in idem. . . . * • 

•»-•"-• Asientos fijos s in entrada. . . . . . . 2 ir 
F.nlrada general . 6 » 

!)F.L CULON. —Funciones pata hoy dnmlnzo. Tarde. La zsrzunia en 2 actos. -E 
(a Rioja» y ia zarzuela en un acto. «El Pascual Bailón.» —A las 3. ' ' . 

l íocf ta — l ^ Crnn zarzuela en 4 actos. ..Los n i a ? y » r 6 s » , puesta con todo e! aparato qas 11 
argumento requiere.—A las 7 y m e d i a . - E n t r a d a a i s . 

PRÍ .DO C v T A L A N - C i r c o ecuestre. —Grandes y vnriadas funciones para hoy donunf0-
tard= v noche, i l i a 15 octubre de l S 7 l . - T a r d f . á las 3 y l i 2 . entrada 2 rs. 

• Noche, a las 7 y l i2 , entrada ó r s .—El programa de ambas funciones se anuncia por ear-
t e l t s y papeletas. -

- í ' T 
post 
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TEATRO E S P A Ñ O L . - S r a n d e s y escogUUs funciones para hoy domingo.—Por la t a r j e , á 
las J, entrada un real .—1. Sinfonía .—3. Se p o n d r á en esuena la gran comedia de magia en 
i actos y 13 cuadros. La Estrella de oro». Exornada con todo lo que requiere su complicado 
."'gumeato. Transfurmnciunes, bbiles. juegus de e sco t i l l ón , fuegus de bengala y l luvia do 
oro, etc.—Butacas de rej i l la 2 r s . - S i l l a s 1 rl.—Palcos 10rs. 

Por la noehej á las 7 I i 2 . - L a misma f u n c i ó n . - E n t r a d a 2 ra.—Butacas 2 r s . - S i l l a s 1 r l . -
ra lcos 12 r s . 

Nota. E l despacho e s t a r á abierto pot la m a ñ a n a en el teatro Tirso y en el Españo l . 
Otra. Los s e ñ o r e s abonados á las funciones del teatro Tirso disfrulnran de la segunda 

función de abono en el teatro E s p a ñ o l donde se les reservaran sus respectivas local i 
dades. 

TEATRO T A L I A . - E n t r a d a un r e a l . - A las 3 . - E I drama en 4 actos, tValent in el Guarda
costas».—«Bailo nac iona l» .—Pieza , « A m o r d e conqu i s t a» y tres cuadros. 

Noche.—A las 8.—El drama en 4 actos, «La e x p u l s i ó n de los j e su i t a s» .—La pieza «Sobr i 
nos que d á e l demonios.—El baile los gallegos e n a m o r a d o s » y tres cuadros. 

PLAZA DE TOROS de Barcelona.—Grande y extraordinaria función con rebaja de precios 
el domingo 15 del corriente en la que se p r e s e n t a r á á la plaza por pr imera vez el c é l e 

bre Tirí con sus reses amaestradas que tantos aplausos han recibido en las principales p l a -
ÜS de Anda luc í a y ú l t i m a m e n t e en Madrid y cuyo programa se a n u n c i a r á por carteles. 

Los despachos de localidades y entradas e s t á n situados en lus puntos de costumbre. La 
función e m p e l a r á á las 3 I i2. (550)s 1 

CIRCO ESPAÑOL.—Tras Talia. plaza C a t a l u ñ a . — P r i m e r a Maravilla cé l eb re Mis Ella —Ha
biendo terminado el compromiso la gran c o m p a ñ í a de M Perroni en el Prado Ca ta l án acaba 
de ser contratada y l ia rá su pr imera salida hoy domingo 15 del corriente con dos nuevas y 
vanadas funciones en un ión de M. Ueinoud.—El programa l o d e t a l l a r á n las carteles y pape
letas.—Entrada 2 r s . - A las 3 y á las 8. 

TEATRO DE VARIEDADES.—Calle de Sadurni. n ú m . 13 — F u n c i ó n para boy domingo por 
1*tar,|e.—Grandes y sorprendentes c u a d r o s . - L a zarzuela en dos actos, «La cola de l d í a -

ií r " ' "a l ' zandü con un magnifico cuadro.—A las tres y m e d i a . — A l real la entrada. 
Noche.—Grandes y sorprendentes cuadros.—1.a zarzuela en dos actos, «El Jóven T e l é m a -

co.» Finalizando con tres magnificos cuadros.— V las siete y media. —Entrada 1 real.—No se 
uán salidas. 

El despacho e s t á en la l i b r e r í a E s p i g ó l a . Rambla del Centro, casa de López . 
SALON ORIENTAL.-Ca l lo del Hospital, n ú m . l O ó . - B a i l e de artesanos para la l a r d a d a 

boy domingo, a las tres en punto. Entrada 4 reales los caballeros.—Gratis las s e ñ o r a s a j u i 
cio de la c o m i s i ó n . 

Por la noche. 4 las ocho.—Baile de sociedad, ejecutando las piezas del programa una r e 
putada orquesta—Entrada de caballero 4 reales.—Giatis las s e ñ o r a s á j u i c i o de la co
misión. 

Nota.—No]se p e r m i t i r á la entrada á persona alguna que no se presente en traje de
cente, s 

ORAN BAILE EXTRAORDINARIO para hov domingo, á las 7 de la noche, en los tan con
curridos jardines y sa lón r ú s t i c o del Prado C a t a l á n . La orquesta dir igida por el acreditado 
director s e ñ o r N e g r e v e r n í s y compuesta de reputados profesores. Un billete de caballero 4 
reales. Las s e ñ o r a s gratis a ju i c io de la c o m i s i ó n . 

SALON ORIENTAL. —Calle del Hospital , n 105.—Hoy gran baile á las 3 de la tarde.—En-
n rs 'os caballeros.—Gratis las s e ñ o r a s á ju ic io de la c o m i s i ó n . 
Por la noche, á las 8.—Baile do sociedad, ejecutando las piezas del programa una repu

tada orquesta . -Entrada de caballero 4 rs.—Las s e ñ o r a s gratis a ju ic io de la comis ión . 
CIRCL'LO del t i r > de gallinas d e t r á s del T ivo l i . —Función para hoy domingo á las 4 de 

i i larde. Orden de la función. R i ñ a de varias parej is de pe r ro» , un becerro que j u g a r á con 
perros y combate de un borrico con pe r ros . -En t rada 1 real. - Pi^estos lijos I i 2 real.(a02)gj 1 

TIRO DE PALOMOS on el Tlvoli , casu Malla, para hoy a la» 3. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S . 
. LA TERTULIA CAT.-vLANA. — Teatro del Olimpo —El jueves p r ó x i m o d ía 1!» t e n d r á lugar la 
'naiignracion de la temporada. Las invitaciones s e r á n repartidas en secretaria hov y m a ñ a 
na de 9 á I I de la noche. 

CRONICA LOCAL. 
Han terminado los e x á m e n e s de secretarios de Juzgado) municipales . En el d i « de 

S í " f ' ieron a p r o b a d o » con n o t i de sobresaliente entre o t r o i don í o » é S t n o c . don C á r l e i 
« « s l o t K s K i b i i don L i d i o X a i a b i r d t r , 
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— E n los primeros d í a s de la semana c i i t ran le don Luis Justo y V i l l a n u c v a c o m e n -
u i r á ra el l o i i l i t u t o ag r í co la oaUilao de San I s id ro sus lecciones p ú b l i c a s . E n unos e x p l i 
ca rá la A g r o n o m í a y f ab r i cac ión de abonos, á c u j a c á t e d r a a s i s t i r á n , s e g ú n tenemos en 
tendido, los j ó v e n e s que empezaron sus estudios eu el a ñ o anter ior y Tus que lo hau 
comentado en este. En los otros d i i s profesnrá el curso de a rbo r i cu l lu ra y el de c u l t i 
vos especiales, á los cuales a s i s t i r á n los a lumnos que empezaron sus estadios hace'dos 
a ñ o s . 

— E l din de San Narciso se a b r i r á en Gerona una e x p o s i c i ó n de bellas artes que p o 
d r á ser visitada por el p ú b l i c o durante quince dias. E l local destinado á este objeto eS e l 
que ocupa el Museo p rov inc ia l . Hasta e l áS de este mes se a d m i t i r á n las obras que se pre
senten con arreglo á las bases impresas que se han publicado. 

—Dent ro poco t iempo van á su f r i r una modi t icncion las horas de entrada y salida del 
correo de M a d r i d gracias a l t iempo que se economiza en e l viaje con el enlace directo de 
los Irenes de M a d r i d con los de ia via férrea de Barcelona en la e s t ac ión de Zaragoza. 
Con arreglo á esto el correo de M a d r i d sa ld rá de Barcelona á las ocho de la m a ñ a n a y l l e 
ga rá á las ocho de la noche. Con este mot ivo el comercio de Barcelona reclama cou j u s t i 
cia una reforma en las horas de entrada y salida de los correos. Nuestro colega la « I n d e 
p e n d e n c i a » ha publicado uu suelto que desde luego no vacilamos en p roh i j a r deseando 
que sus iudicaciones sean atendidas, l i é a q u í sus palabras: 

- « E s t a nut icia viene á destruir todas las esperanzas que el comercio de Barcelona babia 
concebido de mejorar el servicio de currcos cuando estuviera te rminado el puente de Za
ragoza sobre e l Ehro. pues solo a i i e lan lu rá una hora la llegada del correo de M a d r i d á 
nuestra impor tan te ciudad, y sabido es de lodo el mundo que las cartas de M a d r i d á Bar
celona y vice-versa. tardan cinco fechas y si se aprueba el arreglo t a r d a r á n lo mismo, por
que a l i s ocho de la noche no hay t iempo h á b i l para repar t i r la correspondencia, tenien
do que cont inuar asi la absurda ¿ ' i n c o m p r e n s i b l e d e t e n c i ó n de una noche á la ida y otra 
á la vuelta , r o n lo cua les i n ú t i l decir c u á n t o se perjudican los intereses mercantiles de 
Barcelona. Zaragoza y M a d r i d . Si pudiera retrasarse un poco, que se puede, la hora de sa
l ida del correo, l i j ándo la por e jemplo, á las diez de la m a ñ a n a y adelantar, aunque no fue
ran mas que otras dos horas la de llegada, que p o d r í a f e ' í B c a r s e pcifcelamente á las seis 
de l a ' a r d e , se p o d r í a para lo urgente g^inar dos lochas > (|ucd.-irian reducidas las c inc" 
que ahora se emplean para i d i y vuelta de las cartas, así para M a d r i d como para Zarago-
za, á (res fechas solamente. Se trata de una de las cosas mas impor tan tes en la vida m o 
derna, cual es la de las comunicaciones, y esperamos que nneslros colegas se l i ja ran nn 
poco en este asunto que tratamos á la l igera, y con su i l u s t r ac ión nos o a d y o v a r á n . á l i n 
<lc que Barcelona tenga e l servicio que corresponde á su i r a p o i t a n c í a m e r c a n t i l . » 

— A medio d ía de ayer en la calle de Manrcsa suced ó una desgracia lamentable. I " 
joven que estaba colocando una cuerda para tender ropa en el terrado se cayó en mi tad de 
la calle quedando c a d á v e r en el acto. 

— A y e r tarde fueron puestos en l ibe r t ad 17 presos po l í t i co s que estaban sujetos a l p ro
cedimiento que se «egnia con mot ivo de la causa de San Fel io de Codinas. A estos presos 
se les ba aplicado la a m n i s t í a . Con este mot ivo las avenidas de la cárce l estaban llenas de 
familias que esperaban la salida de sus parientes y deudos á quienes r e c i b í a n con los ojos 
arrasados en l á g r i m a s de a l e g r í a . 

—Duran te la presente semana por d i spos i c ión del concejal don Juan Snn oca. insper-
de I * plaza merca lo de San J o s é , se han i n u t i l i z a d o 6 arrobas de tomates, '26 de f ro -tor 

Mil tas de varias clases, una perdis, dos lenguas de ternera, dos gal l inas , cinco conejos, 
pavo v varias porciones de mariscos, por considerarse nocivos á la salud p ú b l i c a . 

— L a asoc iac ión de « A m i g o s de los P o b r e s » ha trasladado á la calle del B r u c h . " 1 . 
(Ensanche), el asilo que f u n d ó cuando la ü e b r e a m a r i l l a para amparar á los n i ñ o s pobres 
que á consecuencia d é l a misma quedaron h u é r f a n o s de padres y en e l mayor des
amparo . 

— E l s e ñ o r v i c e c ó n s u l de Honduras , don Pablo de T o r t y de Soler, ha sido agra' i 
con la encomienda de n ú m e r o , de la real y d i s t i ngu ida ó r d o n de Isabel la Cató l ica , libre 
de gastos. • \ t 

— A y e r r e c i b i ó e l grado de l icenciado en la facultad de Med ic ina y C i r u g í a , don .Mo
desto C. ( M i z y Tcíia la . Igua lmente ha recibido el grado de l icenciado en Farmacia don 
E n r i q u e Solé y B o l i l l . 

— Vyer r a e i b i ó el grado d^ l i c ^ n c i a i ? en la facultad de Derecho, s e c c i ó n del c i v i l J 
« n ó n i c o don Joan M i g u e l Her re ra y Drac . 

— L a j u n t a de c i r c í l e s desde p r i m e r » del mes qne viene ya á i n t roduc i r algunas m ^ " ' 
ra» en el e s t a b U c i m i e n l o que t iene á su cuidado. Consisten estas en el planteamiento «« 



un horno de pan cocer y una cocina que c o r r e r á n respeclivameole á cargo de los mismos 
presos y presas. Gracias á esta reforma se p o d r á n ocupar en trabajos ú t i l e s , varios de t en i 
dos que boy dia permanecen en la ociosidad y en la holganza, adquir iendo toda suerte de 
vicios y obtener al mismo t iempo la r e m u n e r a c i ó n de su trabajo y la j u n t a r ea l i za rá a l g a 
lia economía nada despreciable. • 

B I B L I O G R A F I A . 
Las « R u i n a s de m i C o n v e n i o . » — « M i C laus t ro» , por don Fernando PaUot (Ortiz de la 

Vega.) 
La fami l ia del malogrado autor de esta obra ha dado á luz la sexta e d i c i ó n que ha ve 

nido á l lenar las necesidades que hace t iempo habia de ella en la l i b re r í a e spaño la , por 
haberse agolado totalmente las d e m á s y haber u n considerable n ú m e r o de pedidos, y 
aunque los t r iunfos l i l e r s i i o s que esto indica, relevan a los cr í t icos del deber de ocuparse 
de este l i b r o , nosotros hemos querido hacerlo por segunda vez, siquiera para renovar la 
memoria de los buenos preceptos li terarios á los autores de estos tiempos. 

N i n g ú n conocimiento habia existido entre nosotros y don Fernando Palxot cuando v i 
vía: n i hay ahora paridad y s i m p a t í a entre sus ideas é inclinaciones v las nuestras; y 
sin embargo, sus obras nos h a b í a n seducido, su estilo nos habia eniBelesado, y en i ra 
tiempo en que d i s t á b a m o s mucho de imaginar que t e n d r í a m o s a lguna re lación con su fa
mi l ia , escribimos desde M a d r i d en las culunas de la cé lebre revisla la «Aniérican un e x 
tenso ar t icu lo . HWma'bdu la a t e n c i ó n sobie aquella personalidad l i terar ia . E>to dimanaba 
de que don Fernando PaUot era uno de los escasos autores e s p a ñ o l e s , no solo de talento, 
sino tambicn de saber; no solo de ingenio, sino ¡ a m b l e n de sinceridad: y de que nada 
influye tanto en la sociedad como e l m é r i t o a c o m p a ñ a d o ac la buena fe. Fernando Patxot 
se presentaba á sus lectores completamente formado y tal como era, y como eia sencil lo, 
i lustrado, afectuoso y bello, sus escritos encantaban á los mismos que no pai i ic ipaban de 
sus ideas. ¿ Q u i é n no recuerda la sensacim que c a u s ó «Las R u i n a s ? » , ¿ q u i é n no sabe el 
aprecio con que se recibieron sus «Anales"?», ¿ q u i é n ha olvidado la boga que tuvieron su» 
ar t ícu los? Desgraciadamente m u r i ó , cuando terminada su e d u c a c i ó n , iba á producir sus 
mas sazonado-» frutos. 

Las « R u i n a s de m i Conven to» es una obra mas social que religiosa, en la cual el autor 
se p r o p o n í a revindicar las ó r d e n e s moaaslicas dn la perseeueioa y desastroso t i n que h a 
bían t e ñ i d o en E>paña . Cre ía él que la sociedad actual es la ú l t i m a palabra de la c i v i l i 
zación; que los hombres han de v i v i r d iv id idos en clases y que la e c o n o m í a habia de 
estar basada en la lucha; pero viendo que esto p r o d u c í a desastrosos resultados en a l g u 
nos caracteres selectos, i m a g i n ó que habia de haber en la misma sociedad unos asilos 
donde pudiesen l ibrarse de este peso, o que de lo contrar io los desdichado* t e n d r í a n que 
apelar al su ic id io . Estos asilos lus h a l l ó é l en los cunveafos. Eu efecto. U idea ca tó l . ca 
en que e s t án basadas estas inst i tuciones las reviste de un m é t o d o tan m a t e m á t i c o ; las e n 
vuelve en u n silencio y t r anqu i l i dad tan completos, que á pr imera ñ s t » parecen la man
sión de la paz y la morada del bienestar. Todas las palabras qoe allí se oyen son de h u 
mildad y a b n e g a c i ó n ; todas las m á x i m a s que se vierten son de benevolencia y amor. D i -
riase que e s t án separadas del mundo y que los que las habitan no son hombres. ¿ Q u i é n no 
ptefenr ia de repente aquella serena paz á las tempestuosas agitaciones del mundo? As í 
pues, Fernando Patxot cre ía necesaria su r e s t a u r a c i ó n , no solo bajo el p r inc ip io r e l i 
gioso, sino t a m b i é n bajo el p r i n c i p i o e c o n ó m i c o . No quiso él que la vida claustral se h a 
llase abocada á las necesidades extremas de los miserables que carecen de pan; no q u e r í a 
que los frailes estuviesen expuestos a perecer de miseria; pero tampoco deseaba que v i 
viesen en la ant igua opulencia y con los antiguos fueros; q u e r í a si que tuviesen lo n e 
cesario para alimentarse y ejercer la caridad, persuadido de que eo caso de miseria los 
conventos en vez de un a'^ilo de In desgracia, sei ian su d e s e s p e r a c i ó n , y en vez de m o r a 
lizar, corroraperian. A este efecto se propuso escr ibi r tres obras en las'cuales defender su 
teoría; y en las dos primeras quiso que se viese y sintiese la necesida 1 de los conveiUos, 
las • R a i n a l y - M i Claustro*, y en la tercera que se desvaneciesen las pr-'oeuoacii.nes-que 
infundia . i . dando cuenta de su h is tor ia . «Del ic ias del C l a u s t r o » . T a l es la idea de esta 
rie de obras. 

Sm embargo. Fornando Patxot no era absolutista, n i t eoc rá t i co ; pe r t enec í a a l par t ido 
l iberal , y antes bien se acercaba á Olózaga que i O l o n n e l l . Pero pensaba; y estas medi ta 
eione» le h a b í a n demostrado que en la sociedad consti tucional hay un peligro de gran 
importancia que la d e s t r u i r á , si no se d i s m i n u y e . Este pe l igro lo bailaba el e n la f u e r r a 
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e c o n ó m i c a de las clases sociales y esta aienuaciou en el cstablecimieufo de lo» conventos. 
Patxot razonaba b ien ; v e í a l o que verdaderamente e.\istia; y solo p o d í a n tacharle de v i 
sionario los seres irreflexivos que hacen profes ión de celebrarlo ó reprobarlo todo para 
escusarse de taraba j o de analizarlo. Pero Palxot no conoc ía que la historia h a b í a demos
trado que su remedio era i lusor io , y que el s imple examen lo hacia impract icable . E n 
efecto, m i r a d la sociedad por el lado que (juerais, y hallareis que lo que consti tuye la b a 
so de su existencia, la propiedad y las m á q u i n a s de trabajo, e s t á ocupado por u n peque
ñ o n ú m e r o de hombres que ponen á c o n t r i b u c i ó n las necesidades y las fuerzas de los de
m á s ; cont inuad mi rando y veré i s que esta o c u p a c i ó n da lugar á una lucha entre los que 
lo poseen todo y los que no t ienen nada; y que unos doblegan su conciencia para ganarse 
el sustento, p o n i é n d o s e al servicio de los que poseen; que otros guerrean tunosamente 
con lealtad ó s in ella, para d i s m i n u i r la parte de los que poseen; y que otros que se h a 
l l a n en ventajosa p o s i c i ó n procuran explotar aquella lucha, para aumentar sus beuelicios. 
¿Cfuicn duda de que esta guerra produce la miser ia , e l cansancio, el desaliento y la des
e s p e r a c i ó n en un gran n ú m e r o de seres? Pues ahora decidme en q u é ambulancias se r e 
fugian estos heridos del e s p í r i t u y enfermos del cuerpo, y si a b r í s las e s t ad í s t i ca s las ha
l l a ré i s en el aumento de la p ros l i luc ion . en la impor tanc ia de la c r i m i n a l i d a d v en e l n ú 
mero de los suicidios, l i é a q u í , pues, porque c re í a Palxot que eran necesarios los c o n 
ventos: él imaginaba que los conventos r e c o g e r í a n la mayor parte de estos desventurados 
y les c u r a r í a n de su rabia, de su dolor y escepticismo. Pero e l monast icismo nn era. n i 
nunca ha s i l lo , n i es tampoco donde aun existe, una ins tuc ion social, u n asilo de la des
gracia; el monasterismo es una rueda de la m á q u i n a p o l í t i c a de la teocracia i n f a l i b i l i s t a . 
que se val ia y se vale de ella para propalar sus ideas, y sobre lodo para c imentar su i n 
fluencia. 

Por esto no han entrado de preferencia en los conventos los desgraciados, sino los d e 
cididos; n i ha pasado nunca de la apariencia aquella a b n e g a c i ó n y h u m i l d a d de q u e i p a -
recen revestidos. Si Palxot hubiese visto realizada su ¡dea, se hubiera arrepentido de ha
ber la defendido, porque el carlismo hub ie ra hallado en aquella r e s t a u r a c i ó n sus mas r e 
sueltos y animosos par t idar ios : e l l ibera l i smo sus mas terr ibles y encarnizados enemi 
gos; la ciencia y la indus t r i a sus mas violentos detractores; y en e l caso de que a l g ú n 
desgraciado hubiese buscado en aquellos claustros la paz y el o lv ido de l mundo , no h u 
biera hallado otra cosa que el desden y la animosidad. Afor tunadamente , el autor no se 
« t ió obcecar, y siguiendo de preferencia el impulso de su co razón , mas e m p e ñ o puso en 
descr ibi r la historia de dos infor tunados amantes que se refugian en el convento, que en 
descr ibi r la vida de los conventos. Esta feliz i n s p i r a c i ó n e n a r d e c i ó hermosamente su 
p l u m a y le d i c t ó una obra l lena de amenidad y te rnura que ha embelesado á toda suerte 
de lectores. Revestida toda el la de u n estilo tan natural como elegante y armonioso; es
cr i ta unas veces en un lenguaje l lano y a r t í s t i co y otras en un lenguaje pintoresco y eüh 
giaco; presentando a q u í las bellezas grandiosas del mar; al l í las br i l lantes perpec tivas 
del campo; en unas paginas las tumultosas escenas de las luchas po l í t i cas , en otras las 
desgarradoras de la pr imera fiebre amar i l l a ; m o s t r á n d o s e ya filosófica, ya observadora; 
ova vehcuieute, ora compungida, las o R u i n a s » es la ú n i c a obra e s p a ñ o l a c o n t e m p o r á n e a 
no solo digna de ser puesta al lado de las mejores que han producido Chateubr iand y 
l o r d B y r o n . sino t a m b i é n de nuestros c lás icos d é l a a n t i g ü e d a d . 

Eu 'vanose emprende la lectura con p r e v e n c i ó n po l í t i c a ; en vano e l leelor desconfiado 
5 ° propone no dejarse arrastrar; pues la elocuencia del autor fascina r á p i d a m e n t e y obliga 
á t e r m i n a r y hasta á repet i r la lectura que se h a b í a propuesto hacer á m e d í a s . Todo lo que 
comprendo el l i b r o desde la i n t r o d u c c i ó n hasta la enUada de M a n u e l en el convenio es de 
una u n i d a d y encadenamiento i n t e r e s a u l í s i m o s : los personajes v iven y admi ran ó dele i 
t an : las descripciones encantan; las relaciones arrastran y las meditaciones embelesar.; y 
a u ique al entrar M a n u e l e n el convento, deja de pensar y sent i r para convertirse en ad
mi rado r silencioso del P. J o s é ; aunque parece imposib le que aquel j ó v e n ardiente y g ran
dioso abdique de aquel modo su personalidad y no vea las miserias po l í t i cas que entonces 
h e n c h í a n los claustros; la novela vuelve á levantarse cuando se desencadena la revolución 
contra el monast ic ismo. y conmueve, enternece é interesa con la e n e r g í a que describo 
aquellos sucesos. LH m u e l l e del P. J o s é ha sido objeto de mucha a d m i r a c i ó n , pero nos
otros hallamos mas admirable l á de Adela , no solo por la novedad, sino t a m b i é n por la 
grandiosidad. Lo subl ime se levanta a l l í á tanta al tura que arrebata y suspende todos los 
á n i m o s . T a l es la i m p r e s i ó n filosófica y poét ica que s iempre nos ha producido la lectura 
i!» Us - R a i n » ! de m i C o n y c n t o . » - - L c j » G i B m i » . 



1111 

DISCURSO PRONUNCIADO POR E l . P . J A C I N T O E N E L CONGRESO D E M U N I C H . 
S e ñ o r e s : S i é n t o m e conmovido, y admirado a l mismo t iempo de tomar la palabra en 

francés en una asamblea alemana. Nadie ha sufrido mas que yo por la te r r ib le guerra 
que Francia y Alemania acaban de hacerse: guerra c i v i l como n inguna , pues no puede 
haberlas de otra clase hoy en el continente, y a d e m á s esta armaba una contra o t r a á las 
dos provincias de Europa que ta l vez mas necesidad t e n í a n de permanecer unidas; guer
ra i m p í a como todas las que se t raban entre cristianos: guerra en fin, si me es l ic i to ex
presar lealmente todo m i pensamiento, tan per judic ia l para los vencedores como para 
lus vencidos. No he cesado de protestar contra ella desde su origen, ó mejor, desde que 
e m p e z ó á dibujarse, como entonces se decía , como u n punto negro en el horizonte. M i 
presencia entre vosotros, s eñores , es una protesta mas contra eso e sp í r i t u de antagonis
mo y de ó d i o que los sofistas q u e r r í a n convert i r en e l estado no rma l d é los pueblos c r i s 
t i a n o s . — « ¡ H o m b r e s de sangre, apartaos de mi' . t V i r i sanguinum. dec l ína l e a mel» 

Y o no olvido que muy por cima de todas las patrias particulares hay una patr ia u n i 
versal: la Iglesia ca tó l i ca ; y esa. n i los infor tunios de Francia, n i los t r iunfos de Alema
nia, n i las excomuniones injustas me p r i v a r á n de amarla y servirla: n i B e r l í n , n i P a r í s , 
n i Ruma p o d í a n pr ivarme ae ven i r a q u í . 

Lo que a q u í he venido á bascar, s e ñ o r e s , lo que me ha a t r a í d o hác ia vuestra obra, es 
su c a r á c t e r profundamente ca tó l ico . No pod ía dudar de é l , conociendo como conocía á 
los e s p í r i t u s eminentes que han sido sus promovedores y s e g u i r á n siendo sus directores 
y h o n r á n d o m e con tener por maestro y amigo al p r imero de entre ellos, al hombre en 
qu ien se personifica, y del cual decia'hacc algunos meses con aplauso de un audi tor io i n 
glés y protestante, que es el patriarca de la ciencia y de la conciencia alemanas. Los á n i 
mos frivolos y los e s p í r i t u s pérf idos , que f ác i lmen te se al ian para hacer la guerra á la ver
dad, so han unido para negar á vuestro movimien to el c a r á c t e r ca tó l ico que constituye su ' 
esencia, a t r i b u y é n d o l e ot ro mezquinamente nacional y servilmente gubernamenta l . 

Si esta táct ica hubiese t r iunfado os h a b r í a arrebatado al mismo t i empo las s i m p a t í a s 
r í l i g i o s a s y las s i m p a t í a s l iberales no solo en Francia , sino en el mundo entero. No hay 
duda qne, en cierto sentido, e l movimiento es a l e m á n : t iene su enna en vuestras sabias 
univeisidades, en vuestras leales y robustas concienrias. y nna de las glorias mas solidas 
y puras de la A leman ia del siglo X I X será ciertamente haberle dado nacimientu no para 
encerrarlo dentro de ella, sino para extenderlo á Europa y al mundo. Por lo que respecta 
á vuestros gobiernos, espero que sin la p r e t e n s i ó n de i n t e rven i r en nuestras discusiones 
y en nuestras resoluciones c o m p r e n d e r á n sn deber de proteger los derechos de sus s u b d i 
tos catól icos , tanto los de los sacerdotes como los de los legos, contra nnas persecuciones 
que á pesar de no emplear la fuerza material no dejan por esto de ser m u y violentas y 
crueles. En los siglos mas puros del c r i s t ian ismo los ca tó l icos fieles no han titubeado en 
pedi r esa p ro tecc ión á los mismos emperadores paganos contra los herejes que prevalidos 
de su n ú m e r o y p o d e r í o q u e r í a n arrebatarles el uso de sus templos. Sí , lo espero, vuestros 
gobiernos t e n d r á n la equidad necesaria para pro teger la l iber tad de vuestras conciencias 
opr imidas , al par que p rev i s ión bastante para defenderse á sí mismos, para preservar al 
Estodo, á la sociedad c i v i l , no d i r é de las invasiones de la Iglesia—la Iglesia no invade 
nunca—sino de las in t r igas arrogantes ó pé r f idas de la secta que ha logrado por un t i e m 
po sobreponerse á la Iglesia. Eso es lo que e s p e r á i s de vuestro gobierno; pero resuellos á 
no aceptar de é l nada mas y á separar clara y e n é r g i c a m e n t e vuestra causa de cualquiera 
que intentase llevaros mas lejos. 

Falsamente nos acusan los ultramontanos de apelar al César , olvidando al propio t i em
po que no hacen ellos otra cosa. ¿Acaso no se esfuerzan en trasformar en dogma la i n t e r 
v e n c i ó n del brazo secular en las cosas del alma y de Dios? ¿ P o r ventura no nos p in t an el 

para 
en a l g ú n r i n c ó n rezagado del globo u n gobierno asaz d é b i l ó ciego para hacerse servidor 
de semejantes t eo r í a s , c o n v i r t i é n d o s e en su c ó m p l i c e para ser roas tarde su v í c t i m a ' 

Por lo que á nosotros loca, s eñores , no somos los d i s c í p u l o s del «Syl labus» de 1861, po 
somos los fautores del Concordato a u s t r í a c o , n o n o s proponemos alcanzar n inguna res
t a u r a c i ó n po l í t i ca bajo el velo de los intereses religiosos, n i p e r m i t i r í a m o s que nadie con 
tal objelo nos emplease. Nos proponemos pura y simplemente conservar la íé ca tó l ica 
ta l como nos la han legado nuestros padres, ta l como nos la h á n e n s e ñ a d o nuestras m a 
dres en la cuna, nuestros maestros en la escuela, miestos sacerdotes en la iglesia; conser
var la fé ca tó l ica v salvarnos á nosotros l u i í H W « S ^ a i d o la Iglesia, bajo cujas rnicaa se • 
pos quiere s^pullpr . 
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Ko, el m o v i m i e n l o a l cual mt a i i l i iero no e s t á circunscri to en la esfera de un e g o í s m o 
nacional, no recibe consigna de n i n g ú n potentado de este mundo: en pol i t ica, es l i b e r a l ; 
en r e l i g i ó n , es ca tó l i co . 

No se ba e n g a ñ a d o la o p i n i ó n p ú b l i c a , que ha confirmado el nombre que os h a b í a i s 
dado: «Los antiguos caiól icns .» Con ^sa sencilla palabra h a b é i s afirmado vuestra a d h e s i ó n 
a la ant igua re l ig ión fundada por Jesucristo y sus após to l e s , y vuestra opos ic ión á la r e l i 
g i ó n nueva con que el papa y los je.-uitas tratan de sus t i tu i r la . 

S i : los antiguos ca tó l i cos : este nombre es por si solo toda una p ro fe s ión de fé. al m i s 
mo t iempo que todo un programa de reforma, y esta n-forraa que con tanto ardor, pero 
con lan e s t é r i l vehemencia han anhelado los pensadores mas pinfuudos y las almas mas 
puras de la Iglesia ca tó l ica , se ha hecho inevitable por obra de aquellos mismos que mas 
encarnizadamente la c o m b a t í a n , ya que los recientes excesos de la corte de Keroa han de
mostrado con swberana evidencia que de hoy mas la c o n s e r v a c i ó n de la Iglesia no es posi
ble s in su reforma, l i s cierto que nos falta autor idad para llevar á cabo t a m a ñ a empresa; 
mas podemos y dcbenios pieparar la . I n hombre al cual no me gusta ci tar en u n siglo en 
que tiene sobrados d i s c í p u l o s . Maquiavelo. ha dicho una profunda verdad: «No se refor
man las inst i tuciones sino l l e v á n d o l a s de nuevo hacia su p r i n c i p i o . » An t iguos ca tó l icos , 
no s e r é i s vosotros quien-pruebe de arrastrar la Iglesia hacia temerarias novedades, pues 
vuestro deseo es estudiar en su pasado d secreto de su porveni r . 

Manifestado ya lo que a q u í h a b í a venido á buscar, voy á deciros l o q u e o s t ra igo . 
E u p r imer lugar, m í humi lde persona. Una i n d i v i d u a l i d a d humana no es nada. lo sé , 

sin embargo es mucho: es una conciencia, es una alma, es una cosa en l i n que Cristo 
a amado y por la cual ha m i c r l o . No juzgo tener un valor e.>pecial para ayudaros en 

vuestra empresa: pero siento que ten^o el deber de consagrarme á el la. E l fil'ósolo puede 
v i v i r en el aislamiento de su intel igencia y de su corazón , el crist iano no puede hacerlo. 
E l cr is t iano (a tó l i co pertenece á la Iglesia, debe v i v i r y obrar por el la. ,• Va; sol í ! J le he 
anticipado á vuestra protesta porque las circunstancias particulares en que me encontra
ba no me han p c r m í l i d o espetar. Me he ant ic ipado á eda; pero prcvicni lo la . l i e prolesl?-
do contra la asamblea del Vaticano aun antes de hallarse reunida, porque á mis ojos su 
c o n v o c a c i ó n carecía de ecumenici . iad y su p r e p a r a c i ó n de l ibe r l a t l , por lo cual no pudia 
reconocer de anlcmano la autor idad de sos decisiones. 

Os t ra igo t a m b i é n , s e ñ o r e s , la protesta muda, pero profunda de tautas conciencias 
opr imidas que estarr esperando el momento de la l iber tad en los dos p a í s e s á quienes 
a q u í represento y de los cuales puedo decir que son mis dos patrias: Francia é I t a l i a . Es-
las protestas son mucho mas numerosas de lo que se cree y tienen sobretodo u n valor ex
cepcional por el r a r á c t e r de sus autores. Las he encontrado hn-da en Roma, entre el clero 
secular, en los monasterios y bajo las mismas bóvedas l e í Vat icano. ..Es i amos en las ca
tacumbas como nuestros antepasados, deo íame uno de esos í l u . t r e s perseguidos, y en 
ellas oramos, sufrimos y trabajamos como ellos lo h ic ie ron . Cuando suene la ho rade 
ÍHus . saldremos del fondo de la t ierra y seremos todo un pueb lo .» Y o subo t a m b i é n de esa 
iglesia s u b t e r r á n e a , y aunque otra cosa no hubiese tenido que deciros, h a b r í a venido á 
haceros oí r el g r i t o d e s ú s dolores y sus esperanzas. 

Para el onserva lor superficial el t r i u n f o del u l t r a m o n ' . a n í s m o en Francia es un hecho 
consiiraado: «¡Ay Jo nosotros, podemos decir con e l profeta, porque el d í a ha declínadOv 
poc ioe las sombras de la noche se l ian extendido sobre nosot ros!» Entonces no nos que
d a r í a mas que elegir nuestra d o c t r í m entro e l a t e í s m o y el budhismo y nuestros maestros 
entre los comunistas del « P e r e D a c h e n e » y los j e s u í t a s de la "Civi l tá Gat to l íca .» Pero no 
hemos llegado á este caso. Por mí parte no vacilo en af i rmar que e l n ú m e r o de los que 
creen en los nuevos dogmas es r e l a l í v a m e n t e p e q u e ñ o : 

En efcclo. aun pasando por a l io la m u l t i t u d de infieles é ¡ n J í f e r e n l c s que encierran 
los cuadros oficíales de nuestra Iglesia, hombres que quieren con.«evvar el dictado de ca
t ó l i c o ; , pero no pueden BVidentemfirte creer en la í n f a l í h i l i lad del papa cuando no creen 
¡•ii l.i d i v i n i d a d de Jesiicrislu. prescindiendo igualmente de tantos sacerdotes y legos de 
jos cuales 0 ' decia que no hall . ' índoae en el caso de aprobar exp l ic i l amentc lo que tienen 
por m • n l i r . i no sa han c r e í d o obligados á tomar la in i c i a t iva por una protesta e x p o n t á -
nea. ¡ c u á n t o s de los que se han adherido e x p l í c i t a m e n t e a l Conci l io , c u á n t o s obispos, pres-
Ivteros y legos echan de menos la fe en la realidad de sus conciencias! ¡ C u á n t o s hay que 
sufren en su in te r io r los combatas o icarnizados. las revuellas t r iunfantes de la verdad 
verdadera contra la verda'l conv-ncjonal y facticia! 

l 'nns f o r m á n d o s e una feífsa nociva de la fe y no haciendo la debida d i s t i n c i ó n entre la 
s u m i s i ó n y la creenoi i . aceptan la autor idad ex le r iu r de los decretos del Vat icano sin re
conocer s ú verdad i n l r í n s e c a . 
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B ^ o la p res ión casi i r reMsi ible del sistema de obediencia ciega que pn'vale desde hace 
i .mcho t iempo en la Ig l ena . la fe.se confunde en so e«piriUi y en su conciencia con la d is
c ip l ina j resbalan sin darse cuen<a de ello por la pendiente del mas peligroso excepticis-
nio. «Es t e dogma, d e c í a m e un obispo ilustre que al p r inc ip io estuvo en ia oposic ión v mas 
t a r d é se s o m e t i ó , este dogma DO t iene la importancia que le a t r i b u í s y en el fondo no de
cide nada. Yo no lo hacia la opos ic ión como teólogo, pues no es falso, s ino como hombre, 
porque es tonto. En Koma se nos ha hecho representar el papel de s.icristani-s. y sin e m 
bargo é r a m o s lo menos doscientos que va l íamos mas que esou. O l ro , ardiente part idario del 
dogma que habia combatido y cardenal de la iglesia romana d i r i g i ó m e el siguiente razo
namiento: «Convengo en que efectivamente habia otra cosa que hacer: cuando el edificio 
religioso t iembla en sus cimientos no es la mejor ocasión de buscar los cristales rotos; pe
ro era preciso hacer este dogma porque el papa lo q u e r í a , y ya sabé is qu ien le impulsaba 
a e l lo» . 

He citado estas palabras que ponen la verdad verdadera en frente de la verdad of ic ia l , 
porque creo que pertenecen a la his tor ia . Estas y otras s e r v i r á n para dar á conocer la n a 
turaleza del voto conci l iar ó de la s u m i s i ó n subsecuente de muchos obispos. No acuso á 
esos prelados: los amo y los compadezco; pero acuso ante el mundo entero la abominable 
é h i p ó c r i t a t i r a n í a que pesa sobre la conciencia de los obispos antes de posar sobreda con
ciencia de los pueblos. 

Otros, crevendose obligados á adherirse in te r io rmente á las nuenas f ó r m u l a s se a p l i 
can á darles á los ojos del p ú b l i c o y á sus propios ojos un sentido del cual no son suscep
t ibles . Luchan con la t e r r ib le evidencia de estas formulas, acabando con un miserable 
compromiso entre las convicciones de su razón y la flaqueza de su voluntad . «Obedézcase . 
pero no se c u m p l a . » dec ían las Corles de A r a g ó n al t r a smi t i r á la n a c i ó n las ó r d e n e s del 
rey que le p a r e c í a n excesivas. 

" T a l es el sistema de interpretaciones forzadas en el cual tantos e s p í r i t u s ilustrados, pe
ro t í m i d o s , buscan el reposo sin poderle encontrar. P e r m í t a n m e qne les diga con ur.a 
franqueza qtieexcusa y exige la hora solemne en que nos encontramos; es&sistema es i n 
moral , vosotros se r í a i s los pr imeros en ruborizaros de él si se t r a í a se de otro asunto. Si la 
Iglesia hablase en el lenguaje que le a l r i b u i i . no b a l d a r í a en el lenguaje de los hombres 
honrados. 

¿ P o r q u é . pues, en frente de esa m i n o r í a de ciegos fanál icos y escép l icos intr igantes 
que d á n d o s e la mano an a s i r á n en su sequilo en un error que elias no comprenden las 
muchedumbres ignorantes, indiferentes ó e n g a ñ a :as. por q u é esas i lu- iones de los e s p í -
t i t i is mas perspicaces, por q u é esas debilidades de los corazones mas valerosos? ¿ P o r q u é , 
ramo en los t iempos de I sa ías , «los centinelas de Israel han tornado como perros raudos 
que ya no saben ladrar y aletargados en la sombra no ven sino fan tasmas?» 

N o b u s c a r é la causa de el lo en cálculos vulgares, pero hay intereses tan graves y d e l i 
cados que hasta l legan á ser sagrados. De estos qu ie ro solamente hablar . Para el sacerdo
te son la pobreza y la deshonra bajo el golpe de l entredicho y los rayos del anatema; es 
la p é r d i d a de ese min i s t e r io del altar y d é las almas a l c u a l e ñ su juven ' .ud se h a b í a tan 
gozosamcule i i imolado . Para el legoesel sufr imiento en esa honra y en esos bienes que 
no son solamente suvos. sino que pertenecen t a m b i é n i una moger y ambos deben legar
las á sus h i jos : si es funcionario corapromele su ascenso gobernando un min i s t e r i o u l t r a 
montano; n es d ipu tado su e lecc ión ; si m é d i c o ó ah igado su cl ientela ; si comerciante sus 
negocios, y siempre, como ciudadano, su c o n s i d e r a c i ó n i los ojos de muchos de sus c o m 
patriotas. ¿ D e b o nombrar poc l i l l i r ao lo mas profundamente doloroso, la paz del hogar y 
e! respeto al féretro? ¡Ah.' s e ñ o r e s , para vencer tales o b s t á c u l o s no se necesita solamente 

- v í l o r . s ino h e r o í s m o . 
¿ Q u e s u c e d e r á pues, si la conciencia h a c i é n d a s e c ó m p l i c e del corazón a ñ a d e al peso de 

n u e s t ñ S Ü a q u e z a s el peso de sus terrores y nos ibuiene despavoridos ante el c r imen de 
n1! cisma i ina<Í ! ' a r io? ; V tedia trance, se nos dice, es preciso evi la r el cisma! S í , no hay 
duda: es preciso chi tar lo : p?ro no ha habid > nunca una palabra tan poderosa n i tan poco 
> • , i j r end ida . Negar a i Obispo ó al papa la o b í d i e n c i a que se les debe ó t ra tando de j u s -
líficár los errores de la v o l n ñ i a d por los de la r azón desconocer los p r inc ip ios de la j e r a r 
qu ía ca tó l ica y la autor idad necesaria del pr imado, ese es el cisma; ah í es tá , no hay que 

buscarle en otra parte. • , , , , , c»a 
No son pues c i smá t i cos los que permaneciendo fieles a la autoridad de la banta sene y 

del episcopado se niegan á confundi r esta autor idad d i v i n a con el abuso que de ella bu
e n los hombres. No son c i smát icos los qne recuerdan los pasajeros pero terribles oscure
cimientos que Dios en su cólera ha pe rmi t ido algunas veces en su Ig l e s i a^ que h a c í a n 
decir á San J e r ó n i m o al tratar del arr iaoismo: «Con el nombre de la unidad y de la teso 
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h a b í a del inido la in f ide l idad v nada p a r e c í a entonces mas conforme con la piedad n i mas 
propio de lus ser vi-¡ores de Dios que seguir á la m u l t i t u d y no separarse de l a c o m u n i ó n 
del mundo en te ro .» 

No, no son c i s m á t i c o s los qoe para reconocer la fe ca tó l ica en las decisiones de u n con
c i l i o exigen que eseconcilii> sea verdaderamente ta l y no una asamblea s in l ibe r t ad como 
lo fueron los de I t i m i n l y Seleucia, como lo es hoy el de Roma. E n fin. no son c i smá t i cos 
los que se obst inan santamente en permanecer en la Iglesia á pesar de los esfuerzos que 
se ha hecho para arrojarlos de ella y se niegan igualmente á sacrificar la verdad á la u n i 
dad y la unidad á la verdad. 

¡So, eso no es el cisma, sino el m a r t i r i o . 
Gracias á Dios, s e ñ o r e s , ese m a r t i r i o ha sido el nuestro. Mas por glorioso que sea me 

atrevo á decir que no basta; es preciso a ñ a d i r l e e l apostolado. Como sacerdotes somos m i 
nistros de Cristo y dispensadores de los misterios de Dios . Si h u b i é s e m o s prevaricado 
contra nuestro sacerdocio mereceriaraos que se nos despojase de él , ó mejor , nos h a b r í a 
mos despojado de él nosotros mismos; pero hemos permanecido fieles á él y precisamente 
por esa misma fidelidad se nos persigue. Tenemos pues el derecho ¡ q u é digo! e l deber— 
a l menos en ciertos casos—de subir al al tar del sacrificio y la alabanza, d i s t r i b u i r á los fie 
les e l pan de la palabra y la E u c a r i s t í a , la u n c i ó n de la gracia y los sacramentes. 

Ya se os a l canza rá , s e ñ o r e s , que nuestra a c c i ó n no se rá popular y fecunda sino cuan
do haya entrado en este camino. Si se ahondan los cimientos de la Iglesia e n c u é n l r a n s e 
s in duda los escritos de los doctores y la sangre de los m á r t i r e s ; pero se encuentran sobre
todo la palabra y el min i s t e r io de los após to l e s . «Id por todo e l mundo , predicad el Evan
gelio á todas las cr iaturas: el que crea y reciba el baut ismo s e r á s a lvado .» 

_ E n la noche de la iglesia judaica, cuando las sombras se agrupaban sobre la sinagoga, 
mientras la ant igua Israel sufr ía una decadencia y su f r í a una crisis U n parecida á la 
nuestra, J e s ú s estaba sentado j u n t o a l pozo de la Samaritana, elevando con la sabiduria 
d i v i n a el co razón d e s ú s d i s c í p u l o s , har to incl inados á los cá lcu los de la prudencia h u m a 
na, y d i r i g í a l e s estas palabras: «Decís que fallan aun cuatro meses y d e s p u é s v e n d r á la 
cosecha. Y j o os digo: Alzad los ojos y ved los campos como e s t á n y a blanqueados pava la 
cosecha .» 

P a r é c e m e , s e ñ o r e s , estar oyendo el eco de estas palabras. 
Y nuestro maestro a ñ a d e : 
«Sí , la cosecha es grande, pero los obreros son pocos. Rogad pues al d u e ñ o de la cose

cha que mande oh rosos á su campo .» 

CORRESPONDENCIA. 
AiAi in in , 13 DE ocTi nRE.—No se ha publ icado el manifiesto sagastino porque á pesar 

de todas las alharacas de la " I b c r i s » . no se han podido r e u n i r mas firmas que las de 33 
diputados y 10 senadores. De c<to á los 80 ó 90 firmas de que hablaba la « Ibe r i a» entre 
sena-lores y diputados, hay una diferencia de mas de la m i t a d . E l escaso n ú m e r o de fir
mas es lo que p r inc ipa lmen te ha detenido la p u b l i c a c i ó n del manifiesto. Consultado el 
respetable senador don C i r i l o Alvarez por los sagastinos le ha aconsejado que no den u n 
paso en vago, y que lo ú n i c o que puede salvar al par t ido es la cal idad de las firmas. 

Que si no r e u n í a n firmas de nombre y r e p u t a c i ó n pol í t ica era mejor aplazar la p u 
b l i c a c i ó n i n d r l i n i d a i n e u t e . porque en po l í t i ca es u n hecho sabido que los partidos p o p u 
lares se i n c l i n a n s iempre á la mayor suma de l ibe r t ad , y siguen siempre la bandera in;5 
avanzada. Que por lo tanto, se despidieran de las masas y se resignaran á ser un estado 
mayor de par t ido como tantos otros. Estas asinadas y sagaces reflexiones del « c ñ o r A l v a 
rez han enfriado mucho el ardor de los sagastinos, y son mot ivo de c i e r i ^ vac i l a c ión que 
se nota en sus filas. 

No por eso ceja el s e ñ o r Sagasta. Sus conferencias ya con el duque de la Tor re . \ a con 
e l s e ñ o r Nocedal, las proposiciones hechas al jefe de la m i n o r í a carlista, a rb i t ra hoy "de los 
destinos pol í t icos en el Congreso, son otras tantas indicaciones de que el s e ñ o r Sagasta 
persevera en sus planes y p r o p ó s i t o s . 

Por otra parle, no hay medio que no se u t i l i ce para i m p e d i r los trabajos par lamenta
rios. A y e r no hubo s e s i ó n . Hoy puede decirse que tampoco la ha habido, porque si bien 
se ha abier to á las dos y media, se ha r e d u c i d » la s e s ión á que varios diputados han exci
tado á la mesa para que á su vez consiga que las comisiones presenten d i c l á m e n . Iguales 
« c i t a c i o n e s encaminadas ai mismo fin h ic ie ron los s e ñ o r e s Vinader v Pascual y Casas. 
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pero la verdad es que todos ü e n e u baen ofrecer, pero nada se hace y la s e s ión se ha l e 
vantado i los veinte minutos de haberse abierto. 

Van transcurridos once d ía s de la legislatura. Se han celebrado cinco sesiones y cu 
a laguna ha habido diacusion. 

No se sabe cuando se r e u n i r á la c o m i s i ó n de presupuestos. De manera que oiscutioo 
r l dic(ameo pendiente del l ianco de P a r í s volverempa a cao- en la misma alonia y en 'A 
misma p a r á l i s i s . De esta suerte ?a»aD los di ií v «a llegando el t e rmino u n deseado y a e l 
' e ñ u r Sagasta si t i qae hn\a posiDiliaad de presertar una batalla parlameii lar ia q"e p m ^ a 
<n peligro su preciosa exi.-tt-ncia presideocial, inunCio seguro de ' l i d i a s siuo para el pa í s 
por lo menos para lo? ca lamares» q - 2 uadat) en las turbias aguas del rcsellamioala, 

Poco á poco el s e ñ o r Caudsu va sacando ¡ M ufias. Asc i ende^ los gobernadores mas 
rcacciQoários ' : nombra secretarios de gobieruo á recameodadus de los f r imler izcs ; de.-u'.u-
ye algunos de los A y u n t a m i ' iilos repuestos por el s e ñ o r Z . n r i l b ó suspende la reposiciou 
acó dada por e l ú l i i r a u min i s l e r io da o í ros i iyunlamientus republicanos. 

D i c i o . no es mucho l o q u e hace, y digo yo, porque no pueden hacer ma?, t jue cua^Ji> 
pucd j i i mas h a r á n . » 

En vista de esto y de las indicaciones ministeriales hechas al señor Homero Aobled 

una necedad él decirlas. 
¿.V> t m o e n que ya nu e n g a ñ a n i nadie? Dejeqse de caretas y vislan la librea di) T.V 

reaeci'ln que es el ún i co traje que Ies cuadra. 
I ' i ).! e-la i n m o v i l i d a ' l é i ndec i s i ón cu que han quedado los sagaslinos que no acaUan 

de resolverse á lo que iJcsoaD y a p e t e c e n — ¿ q u é par t ido es e! ú n i c o que d é n t r ó d<- ta | ••t-:-
ra ino.i . irq.i iua está c o n s t i t u i d o , ' o r g á B i z a d u > lieue c r i t e r io y bandera fija':—¿C i / i l es 
el ún i co p^ir lo tanto cjue •Má en a j j í i .ud lie gulieruar en este r é g i m e n n o n i r q u i o » ? ¿ E l 
partido radical, ó los 30 «ca lamares» a c i ü d í U a d o s por Sagasta? I.a pregimla solo es u n í a - - , 
sulto al buen scnlido de m i s leolorcs,—C. 

tifieac ion que con esta 

R E M I T I D O S . 
S e ñ o r d i r e r lo r de i d « I m p r e n t a . » , 

Muy « fño r mió : s í r v a s e V. ̂ ui-Ucr.r en su ¡ • n ú i ico la s i^uisn! 
loisma fe th i d i r i jo al •, '"'Í^O '̂ 

S e ñ o r director de la «ln ' l . - ' ;vn'1enci«v. 
Muy s e ñ o r mío : en uno do los s u e J í u s Oei lo Uei actual , euicioo de ia r i t f ' V T ^ i i c l p e s i í i i -

i o que V. d i i ige , he le ído con la mayor p^na cnanto SÍ ha permit ido V. publicar soLre ^1 i i e -
íiv ocurrido en e l convento de Carmelitas calzadas de esta vil la, en la noche del '2 del cor - j 

rienle. 
Para desvanecer las falsedades y calurenias que en deshonra do las rf l iglosas <Jel mismo 

hnn escrito á V. desde esta, es mi deber exponerle el hecho con toda verdad n l in U : q u -
qu»de bien sentado e l buen nombre de este convento, que tengo la honra do d i r ig i r . 

La monja a l u d i d i en dicho suelto sol ic i tó del superior e c l e s i á s t i c o su e x c l a u s t r a c i ó n etíl 
méríio de una cer t i f icac ión d « dos soñorc s méd ico -c i ru j anos , quienes declararon qnr". eJ í e -
Ucado cstai io á e su salud en que aqueM» se halla, ex ig ía una m e d i c a c i ó n fuera del c b u f i r o 
por no prestarse á ella del modo conveniente 1̂  vida m o n á s t i c a ; y su santidad lo conciiilió ja-
exclmstracion temporal i dicho oi j í t o con fecha 11 agosto de esto aflo. La m^nja -.lUfrada 
de U c o n c e s i ó n en a setiembre pidió que se ejecuta»© el breve, en el que sé piívotUri qüe 
antos hubiera quien la ouslodinse y a s i s t i ó s e . Meiliavon con los de su f a m i l i a i ' C n t é s f a c i o ^ B 
que retardaron dicha exei:iuslracion. En dicho dia á los 9 y m e d í a de la noche, hora en (¡u« 
las d e m á s religiosas estaban cumpliendo con el rezo de «Maitines» y -Laudesr en el coro, la-
monja aprovecho esta o c a s i ó n pura d i r ig i rse íi la reja que da a la calle de f u i g m o h ó desda 
doade pidió á uu t r a n s e ú n t e que d i e í e avUo á una l ia suya que vive on dicha caUe. o ñ a d i e n -
Jo e.n aquel momento de pxal l^cí . in que la sacaran del convenlu. d ic isndi» lo one rc-dolua , 
e ' i co ' - . c í fnc ia y que rec t i l l có dospucs delante de otra religiosa, declarando q u e c o dijo l { i , 
que de pül i l ico ee dec í a . 

Al correr la vez de tal hecho, no fal laron quienes trataron de dcr le una importp.ncia que 
no tenia y la autoridad local a c u d i ó con el mayor celo a l convento, y d e s p u é s de liaher ha-
hlado con dicha monja, pudo convencerse de que pod ía continuar en el cenvout • en el que 
er i l u t a d a con to-l^s las consideraciones debidas á su delicado estado,' por lo que la dejo a i ' 
haen cuidado de las religiosas, del aue no pudo dudar, e s p e r á n d o l a e jecución del breve 
p i a t i ü c i o que Uebia llegar el dia siguiente y su consiguiente e x c l a u s t r a c i ó n canón ica , por 
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haberlo asi manifestado el superior ec l e s i á s t i co , llenadas las condiciones necesarias de su 
cusuidia-y asistencia. 

En'esife lleg6 una ó r d e n del "Excmo. s e ñ o r gobernador de la provincia, en que dispuso la 
e*. l .uslniOiuii . y I,» autoridad local cumpl iment í in i lo la , á pesar de las protestas de la supe-
riora y s e ñ o r arciprestR del partido, a c o m p a ñ ó l a religiosa a casa de su l i a á lu uun y media 
de i . , laivle del dia 4de l actual, y el decreto de e x c l a u s t r a c i ó n c a n ó n i c a l l egó á las lees de la 
misma, s in que pudiese cumplirse. 

Esl i es, suiior director, la verdad del hecho y no ha habido nada de matar de hambre, ni 
de c.il ib.izos, porque no los hay en el convento, pues no san ten lleras las religios.is, por 
mas que se diga, n i se oseriba en contrario. J a m á s ha sido puesta e > r e c l u s i ó n , desde que 
exi&ttí el convento, monja alguna, y por lo mismo f s fa l s í s imo que la l ia de la monja que nos 
ocupa hubiese fallecido en calabozo. Murió si en el dia bü de noviembre de 1-53 en su propia 
eelda. cuidada con toda caridad por las mismas religiosas, de Ins que viven algunas, lo quo 
jme ' l e as -gurar el facultativo que la a s i s t i ó en su ú l l i m a enfermedad. 

Por todo 1 > dicho, espero se s e r v i r á V. insertar en su pe r i ód i co esta recüQcaciOD, y la 
qu i j l a rA muy agradecido S. S.—Benito Capdov ím, Pbro.. c a p e l l á n del convento. 

T i l l a f ránca del Panadee, 12 de octubre de 18711 s 

CRONICA RELIGIOSA. 
En la iglesia de Santa Maria de l Mar, la I l t r e . Cof rad ía de la Minerva c e l e b r a r á hoy la fun

c ión de l roer domingo de mes con oficio solemne, á las diez de la m a ñ a n a piocesiub, ben-
dffc'.o'ri v reserva del S a n t í s i m o Sacramento. 
' Por (¿ ih j rde!» las seis sa r e z a r á el Santo Rosario, d e s p u é s se p o n d r é de manifiesto Su Di-

Tina Majestad y concluidos los ejercicios y el canto de la e s t ac ión mayor y alabanzas a Je
s ú s SacramenUiilo se r e s e r v a r á . 

En seguida c o n t i n u a r á el solemne Novenario dedicado á la S a n t í s i m a Virgen bajo el t i tulo 
<lel Oémedio , c a n t á n d o s e al ó r g a n o el tr isapio Mariano y p r e d i c a r á en este dia e l Rdo. don 
.losé C^Jasanz Requesens, sacerdote de las Escuelas p í a s , concluyendo con el canto d é l a 
tjalvv Monscrrat ina. 

!*>A las siete de la m a ñ a n a y durante el santo sacrificio de la misa, c o n t i n ú a n en San 
Atnjstin los devotos ejercicios uel mes de octubre que la Cofradia del Rosario, establecida 
exHtí n i i í na. dedica á su excelsa patrona. 

—C j u t i n ú a n los dias de gracia a i devoto novenario de las Almas en la iglesia del Santo 
Hosp i t a l , á las seis y media de la tarde con s e r m ó n que h a r á hoy y m a ñ a n a el l i d o . don Ma
r iano Sanias. Pbro.. misionero a p o s t ó l i c o . 

—La Pia Union del S a n t í s i m o Rosario bajo la i n v o c a c i ó n de N t r a . Sra. del Pilar, estable
cida c:i U iglesia parroquial de Son Jaime, c o n t i n ú a el devoto novenario á su excelsa patro
na y p r e d i c a r á hoy el R,lo. don Fructuoso Morel l , Pbro., conoluyendo la función con los go
z o s a s la S a n t í s i m a Virgen. 

CRONICA COMERCIAL. 
CAMBIOS CORRIENTES dados po r la j au t a de gobierno nel colegio d t C o r r e d o r » ! d « c * » 

b5os de l a plaza de Barcelona 4 14 do ocluure d « 

JO días feeb» 

dinero, papel. 

Hamburgo.. 
S S S m p. i v'-, M-25 I 

t días TI 

1 
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d í a . I pap. 

f í l l ! . . . 
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• * L O V * ' 

A l b s o e ' » . 
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Almeriá. .-
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EUb»a.. 
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CÍ.'.ÍZ. 
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Figueras.. 
Gerona.... 
Granada.. 
óuadatajara. 
Huesca 
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i n c r o s p f i i u c o t . -
Ulnloi al portador I p. *ia oonsoliáadc loUr'.ur „ 

C ip lu l Defem-

OpertolonM. Dinero Papel-

llllBlm del Tesoro 
Un d s í Bstedo por subvnDOtoiieB de 

ferrooerriics 
|i.leles hipót. Banco EápuZa i . ' s^ne.. 
looof del ^mpróf Ulo do - millones.... 
Miaies encalderílla series B j C 

Acciones. 
lanoo de Barcploia 
lociedad catai&Uh General de Crédito. 
Sociedad de Crédito teercfinttl 
ferrocarriles de Barcelona á Francia, 
ferrocarrllles do larr.-ipüna á üar to . 

rell y Barcelona,. 
IJUm da Zaragoza á Pamplon» y Bar.* 

Obliss-üoces. 
ferrocarril de Ba.-celor.n i Zarag.*— 

Imisiaoes de 
tiolembre y i t e r o I tn . . . . . . . . . . . 
setiembre IRC^ „ 
Interés í p. 10O..,.„ 

«erro-carriles óa BañeioM f Gerona, 
lerro-carriisa de Barcelona a Francia 

3'ír Flgneras.—JnlerAs p. 100 
Ferro-carril de rarraRonaá itlnnorell 

y Barcelona 
rer.-car. de Bar." á Sairiá. Int. :l p. " I , 
í tf rn-carril de Aln a n u i Valencia 7 

tarra^ona.—Interes 1 p. | M 
lerrocam! deC^idoba i Milaga.—In

terés 3 p.110 

lOC» 
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K M 

113 
i» ' 
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tt' 
IV 

Si
tó' 
t i ' 

I T 

»T 

1M' 

U 15 

1M' l 'TS-'Tan'OOB 

>••• 

113 ro 
«s eo qnpon n. 1. 
11 8» onpon a. i . 
32 s t oupon c . I i 

S.11S onpon D. a. 
i r c o p ó n o. *• 

H : » onp. comenta 
t í 13 Idem 
t l ' l S Idem 
» i ' I d e a 

i " 50 Idem 

ISO SO Id.ToBero t< 
I T cupón n.# ». 

U T5 Id. JuUo l í t » 

l i ro Id. octub. ISM 

BOLSIN.-Coasoli.iado 4 Ki-30 qneJando * las 10 á 29-¿7 y 1|2 dinero y 30 papel. Subven
ciones 50. 

A B E B T D B A 5 DE REGISTRO. 

P A R A P Ü E R T O - R I C O Y L A H A B A N A . 
EL MAGNIFICO VAPOR TRASATLANTICO ESPAÑOL 

8,000 toDeladas, al raaD io do su c«p,lan don Tomás de LarragoiÜa, 
' SALDRA DE ESTE PCERTO KUAM -NTE EL 20 DE OCTUBRE. 

Admite carga á Hele y pusajeroj en sus inmejorables cámaras de 1.*, i . ' y 3.'. para ambos puntos. 
Los pasajeros que gttltoa lomar pasaje podran pasar a bordo ó a la casa cunsignalana pan escoger ca-

Se avisa á los pasageros ijae no hubuieson ontrrpado la cédula lo verifiquen por todo el día 18, d é l o 
>'onlrajio les p?raria perjiticio. 

Se 4iispBcli» por sus oon^ignalarios seflores Nicolau licrmanos. Pórticos de Sifre. 10, bajos. sO 

¡•AKA LA HABANA DIRECTAMENTE. 
Saldrá Ojamento el I " del aciual el vapor trasatlántico espaüol HARIA, sn capillo don Juan Neuo, 

idniiuendo carga á nel" y pa.-.ajerrs. 
L" despacba'n los - 11J.1IÍI y compañía nlaia del Duone de ¥edlnacell . n. 5 entroeuelo • 

"Taba rio jankiro, Montevideo y büenus aihes. 
Saldrá deCarcelonn f l 20 del oorrinnio octubre, e l hermogo vapor AQl ' ILA, c a p i t á n Bo-
r n n : . : I : t 1, _ . . "ero, admitiendo pasajeros y carua 3 
Precios do pasiijes: l.J clase, duro? 

Beta. 
lu ros 1 0 0 . — I d e m , duros 50, comprendida la m a n u t e n c i ó n 

y vino de mesa. 
Los s e ñ o r e s que quii.-ran cargar se se rv i r án pedir el puesto para las m e r c a n c í a s antes 

•leí dia 15. Consignalurios, Sres. Julia y Ballesteros, plaza de la Merced, 4. bajos. b 0 
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PARA G I B R A I . T A K , R I O - J A N E I R O . M O N T E V I D E O . B L E N O á - A I H E S . S A N M C O U S , 
R O S A R I O . P A R A N A . S A N T A F E . I-A PAZ. G O T A , C O i i K I E N T E S V ASUNCION. 

. S a l d r á de este puerto el 9 de noviembre p r ó x i m o t i nuevo vapor i tal iano á hé l ice de 3,00rt 
toneladas ESTER, su c a p i t á n don P. Mertónl 

Admitiendo carga y pasajeros. 
'Tilicos Oonsimatarios en Barcelona: S e ñ o r e s hijos de Comas Salitre, calle do Cádiz (an-
Princesrt). i n u i i . (i. - r 

V i P O B E S CORREOS OE A . LOPEZ Y COfHPANIA. 
Línea (rasütiáriti^-

SalWa d i -Cád iz , . . - - -
i .'.ííA PCEATO KltX) y I» HAB4NA.—Todos los dlasl9 y Sil de cade mes, admiUendo oarta para tmkw 

puerlos, debiendo djiM-oe en coda bullo el de su dMUnK 
P4RA SISAL, VSRACilCZ. W L O N . oto., salen vii|>ores de la Habana. 
La carga y pasujor» r para el vapor-correo que saldrá de Cádiz para la Bab&ua r i . 30 de octubre i t b t f 

m o a rea nw en el vapor que saidrn de esla el l i del oii"iiio. 
ADVERTE.NCI A . — L a . arga para Ptierto R'u o y la Habana, ane ha de sa l i r de Cidbt en 

el vapor del 30 de octubre debe enlregarfe en el moel le el "¿Odel mismo y l a de l lnvt r lor 
del reino el -21. 

Licta dftl Mediterráaeo. 
Salidas de Barcelona. 

PABA VALENCIA. ALICAVIT?. vAlAGA T CADIZ, saldrá el domingo 22 a las diex de la m a B t n a . 
Admiie carga v pasajero» para dicho» puorlu» y 'iDO puebloo del interior. 
iD'omiiiran sobre precios do trasDorte, aasajes. ele., los'señores D. Ripol y compaf l ía . plaza dalaiOUlf 

" I r " I .H i>.dn rt.. I'»l».'in 

S Ü C i E ü f t ü G E f i E R A L DE TRASPORTES M A R Í T I M O S POR VAPOB. 
COMUNICACION R APIDA ENTRE ECROPA Y LA A M E R I C A D E L SER. 

Se emplean solo Í 6 dias en el í i a j e , 
Servicio mensual 

nci. Saiilas fijas del puerto de Barcelooa el 16 de cada 
PRESTAN ESTE SERVICIO LOS GRANDES T MAGNIFICOS VAPORES 

LA FRANGE. SAVOIE, P O i T O U . BOURGOGNE Y P I C A R D I E . 
^ a r a Rio Janulw M'inl^video y Buenos-Aires 

S a l d r é de este paerto e! 16 DE OCTUBRE a l m e d i o d í a , e l vapor-correo S A V O I E , i » 
3ft9«' ameladas. 

Admi t e pasajeros. 
Estos vapores r e ú n e n todas las comodidades qnepueden apetecerse. 
Los pasajeros de 3.* clase s e r á n alojados en grandes c á m a r a s bajo cubier ta , y »e IM 

pro\eera de j e r g ó n , cabecera y manta, j se Ies s u m i n i s t r a r á d ia r iamente v i n o , paa y 
carne fresca, con el servic io de mesa, cubiertos, etc. , grat is . Hay c á m a r a especial pan 
• e ñ o r a s en 3.* clase. 

Nota.—No se despachan pasajes mas que hasta el dia 15 de cada mes. 
Los equipajes deben entregarse precisamente el mismo d í a 1S en e l local destinado por 

la C o m p a ñ í a . 
Para mas informes a c ú d a s e á los seflores D . R ipo l y C , plaza de las Ollas n.* 1. e-* 

P a r a R i o J a n e i r o , M o n l e n d e o y B u e n o s - A i r e s . 
El 1-* T de cada mes salen fi 

comodidades apelacibles. Traum 
Por pasajes nii-iHirtie á la SBCUCÍ 

íjamenu- grandes yni;'gniBco= vBporw-correps que retinan '.odatl» 
liento oxcclanlr. precios reducidos, \ . » > rapidísimo en tlúta». 
cía Kraais^llallaM-AmerlcaiM. pinis Ñ;:n ^nliastiau. n B-irr-t'loaa « 

•ÍVEVA LINEA DE VAPORICS PAUA SB.V1LLA, I 
CON ESCALA EN VALENCIA. MALAGA, CA
DIZ Y SEVILLA. 

Saldrá de este puartoel 10 del corriente á las 9 
de la maSana «I rapar español nombrado ADELA, 
aa capi tán D. Adolfo Coroetto. 

Adinitn can-a y pasaros lo dosna. ha t). 11- a** 
piell y R o i i , PJaxa dn palacio, n. 7, mi»». 

~ PARA L O N H U E S . ~ 
Saldrá el día Ifi ,iel actual. '<•! vapor »«panPi-

IHZABr.O. su capi tán Fáno. adíüilialido carva. 
Consignamroa Sres. D Hipol y Cooip. piar-*'."* 

las Ollas, n. 1 . 



PARA TARRAGONA, VALENCIA, ALICANTE. 
CARTAGENA, ALMERIA, MALAGA, CADIZ, VI-
00, C A R H I L ^ C O B L S A , FERROL, RIVAD^O, 
GIJON, SANTANDER Y BILBAO. 

Saldrá el 17 del corriente á Us 10 de la noche el 
vapor VICTORIA, su cap.lan D. Antonio de Men-
cluca, admitiendo car^a y pasajeros. 

Contignaiario, D. Ramón A. Ramos, calle ex-
Cristlna, n. 8, escritorio. 

PARA MARSELLA. 
Saldrá el 17 rorrieale 3 tarde el vapor español. 

AFRICA, su capi tán Puig, admitiendo carga j pa
lmeros. 

Consignatarios, Sres. D. Ripol y Comp. plaza da 
Us Ollas, n. 1. 

PAKA CARDB.NAS UlUKtlAMKNTR. 
Saldrá 4 I * mayor brevedad posible la polacra 

fRCS, capitán don Jacinio^uircn. admitiendo car 
{a i flete y pasajeros. Dirigirse gu&orea Batlle ber-
minos, Caputias. i . D O 

~ PABA MATANZAS DIRECTTMENTeT" 
Saldrá i la mayor brevedad posible e'. 

bergantín goleta ORINOCO, capitán don 
Andrés Roig, admitiendo carga á Hele y pa-
Mjeros. Dirigirse á los señores Batlle ber-
DUDOS, Caputxas. i . O 
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PARA SANTIAGO DE CUBA. 
Saldrá á primeros del presente octubre la 

olacra goleta española ANTILLA, capitán 
oo José Dehesa, admitiendo carga á Qete » 

Easajeros. Consignatarios señores Balita 
ermanos, Caputchas, i . 

PARA VERACRUZ. 
Saldrá el 50 del corriente el velero benrantin 

goleta VIGILANTE capi tán Farln*», adinr.e nn 
resto de carga á líete. 

Consignatarios, Ricardo Guille CanañesyComp. 
calla Lauder, n . 3. 

PARA C1ENFUEG0S. 
Saldrá á últimos del presente, el berganlin go

leta ESPERANZA, su capitán D. Juan Ohver; aJ-
roite un pico de carga á flete, darán razón los se
ñores M. Casanovas y Comp. calle de Castaños, 
l iúm.2, bajos. 

PARA LA HABANA. 
Saldrá á primeros del proximoNovicmhre U cor--

beta 0AL0KRE, su capi tán D. Juan Uelpí, aJmitu 
carga áOete y pasajeros. 

Darán razón Ins Sres. Casanovas y calle do 
Castaños, a. 2, bajos. 

Embarcaciones llegadas á este puerto desde e l medio dia basta el anochecer de ayer. 
De Liverpool y escalas en 20 ds., vapor Pizarro, de 29i ts. . c. don Manuel F;ino, con 470 

clanchas hierro á los s e ñ o r e s Morales y Llore t . 60 sacos harina ú los s e ñ o r e s Crós y Casii-
lleras, 110 atados hierro á la urden. 4 cajas l a tón á don Manuel Ester. 899 tubos h ier ro 4 
Ins señores J o r d á n * ; Ant ich . 3.052 pieias palo t in te á don Rafael Delgado, ñU cajas hoja, da 
lata ú dpn Ramón Ramos. 100 sacos nitrato de sosa á don Amadeo C r ó s , 23 barriles g <' i 

1 don L. Basset, y otros efectos k varios s e ñ o r e s . 
Oe Génova en 3 ds., corbeta India , de 574 c. don Francisco Argen tó , con H.iái) d u d a s á 

i'in Joaquín Gur r i . 
Vdemas 1 buque de la costa de este Principado, con 100 q i | . granadas á l a ó r d e n . 

Despachadas el 14,—Vapor Maria, c don Juan Net lo , para la Habana, con efectos.—Cor
beta Renom, c. don Pablo Garriga. para í d e m , con í d e m . — V a p o r G ó n g o r a . c. don Mauuel 
Urraurí . para Londres, con ídem.—Vapor Bel is , c. don J o s é Nuchera. para Sevilla, r o n i d , 

[-Vapor Numancia, c. don Francisco J a é n , para í dem, con í d e m . — B í r n a n t i n Salve Virgen 
ria, c. don Miguel Galiana, para la Habami. con í d e m —Goleta don Manuel, c. dor\ Pedro 
ri t , para Málaga , con í d e m . — L a ú d Joven Popa. p. Manuel Gorgon ío , para Valencia, con 
m.—Laúd Pepita, p. A n d r é s Pico, para í d e m , en í d e m . — P o l a c r a goleta Virgen del Cár-
n. c. don Lucas Costa, para Ibiza, con ídem.—Pai lebo t San J o s é , p. Esteban Rsynes, para 

Pilma, con Idem.—Laúd Irene, p . M m u e l Costa, para Alicante, con idem,—Polacra goleta 
• i M i ' . - l i ' i i l - . . .:. Sirelh. p - ra Cartagena, i-u l a - l ro . 

A'lemAs 4 buques para la costa de este Principado, con lastre y efectos. 

Vigía marítimo del castillo de Moniaich del dia 14 de octubra, 
á cargo de los señores Llobet y compañía. 

Observaciones me teo ro lóg icas .—Al orto ví.-nto al N. fresquito, nubes y lüfebla' á la» d o e » 
M dia ESE. f r e scachón , y fresco de las aguas de Arenys para poniente, acelajado, bastanti-
' i l imay nubes al O ; y al o:aso SE fresco, marejada del mismo, y cont inuando el c i rculo 
Wclajado y con cal ima. Solo que hay ar rumbaron del XO. a l OSO. 

Movimiento de buques al anochecer.—Demoran al E. dos corbetas, y una bombartln q i » 
I - i la vuelta del KNE.. una fragata á buen andar para el SO. y dos buriues de c r u i . uno de. 
hilos de gavias que salen del horizonte y á un largo, con r u r a l » al OSO.; a l SE. un berganl in 
' '•''etaamurado por estribor y una goleta que gobierna ganando la costa.; por el SO. una |n>-

ra guíela que pasa á levante y un b e r g a n t í n ó polacra k pr-niente, v a este n i m l i o una |w;-
l i ^ ra golela y una balandra con mesana. e s p a ñ o l a , p a r » rt SO. y una'polpta. t n v v b u q u e í lie 
mnas que vienen c í ñ a n d o ; do vela lat ina trece faluchos naveg m por variado rí inibo cinco" 
t w * este puerto, y un batao al SSO. k buen andar para e l SO.; los tres buques de tafci srtel 
IV- Mn corbetas y pareten extranjeras, y ot ra corbeta y un borpantin de la misma d^u.-a 
^"«n también por estribor al SSO. y de la vuelta lleva p'roa al puerto. 

instancia navegada de los b u q u e » que hoy han salido,—F uera de horizonte y coateasde 
" » levante se bailan los vapores « r n i o n » , "Guadíanan y «Vinuesa». y de diez k doce legua* 
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' SO. [ jb ie rnan esto rurol.io á l invn andar la corbeta «Polaf» y la p o l a c r » geleta nAmpur*.-
n-sa.. y una balandra t a m b i é n espaflola, c i ñ c n d o mura & estribor, á d o s J e ¿ u a » a l E§í¡.:pola. 
era i t j i i a r a 5SaíF1CTfranñv- ' 1 '" " ' • ^ 

ANUNCIOS. 
No contienen Mercurio. 

(Vegeta les) 
A Z U C A R A D A S 

D E 

ES tNTMEGABLE 
O'JC las Pildoras vopetalos Azucaradas de l i r i s lo l 

-fcuaeí pui'^rtnlumasbentíUco.atiisiílabley elicai. 
E S I N N E G A B L E 

( :p las Piliícras veweiaies Azucaradas de Brlstol 
.:•••&» •rtebi'.itan, nausean ó causan dolores de 
Visntre. 

E S I N N E G A B L E 
'i"ie l i s ' i ldoras vegetales Azncaradas de Bristol 
s<Hi la ü:»Jr.r wtítúett medicina anlibiliosa pxira-
mente vegetal. 

E S I N N E G A B L E 
Cue las Pililoras veselales Azucaradas de Bristol 
uun inmediato alivuien cualquiev caso de dolor 
do cabuza. 

E S I N N E G A B L E 
Cue las Pildoras VCgetaíés Azucaradas de Brislol 
i;o U nte.0 rival cnnio reaiedio para los diferentes 
u s o » de mid de Hisado. 

E S I N N E G A B L E 
Cuo la» rüdoi'i'S vencíales Azucaradas de Bristol 

son el único purganli' que desarraiga las AlmOf j 
ranas y el Estreñimiento. 

E S I N N E G A B L E 
Que las Pildoras vegetales Azucaradas de Bristol| 
son. aunque benignas, infalible remedio para U | 
Indigestión y Ilísi>epHia, 

E S I N N E G A B L E 
Que las Pildoras veíreialcs Azucaradas de Bilslcll 
para dar transparencia al Cútís y bril lo a los 

| es el mejor preparativo, 
E S I N N E G A B L E 

One las Pildoras vegetales Azucaradas de nris i I 
achiran y robustecen la voz y endulzan el alieal I 

E S I N N E G A B L E 
Que las Pildoras vegetales Azucaradas de Brislíll 
son el remedio de las lamillas: mas separo, m » ! 
agradable y mas inofensivo. PiuébeuüC y recup»-| 
resé la salud. Jamis fallan. 

Be venta en las principales boticas y droEiien65| 
y al por mayer eo casa do loa Sres. Ferrer Res»»1* 
yBatl le. plaza Moneada, n, 3 . 

IMPOKTAiNTISIMO A LA HUMANIDAD DOLIENTE. 
t 'nico medicamento que cura, con prontitud pasmosa, todas las enteritis, colit is, dlseotert" I 

d i uTf',i,v sea cualquiera el carActer de ellas, y espenialmenle el cAIera: titulado por su especiMfi*|d 
T «tura u:ili-coiéi'ica.> cuyo justo t i tulo alcanzó p<>r los prodigiosos efectos obtenidos en los dlsiiíj 
ta t oléras qae hemos sufndo .'n España y Ultramar, como lo prueban los muchos pedidos ipiemM 

tí. 11 inanfts.—Valencia, don Anorte Fabia.—Cádiz, don Seradn Jordán, y en las principales 
XDX ias de : -: U.'J y Amiirica. 

m • R O M A S . TÜMORS F R E I S . RAQUITISMO, FLAQUEZA DE LOS 
CURACION SEGURA Y RADICAL TOMANDO EL 

J A R A B E A K T I - E S C R O F U L O S O D E GENO"VÉ. 
t tse el prosiMJCfo en el que so consignan datos f(iie responden de su efleaci». 
Botica I b é r i c a , calle del Hospi lol . dentro del pnssje de Bornardino. 2ü. d 
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R O B D E P U R A T I V O INIECCIOS PB1SEBVATIYA 
DE LA SANGRE, 

E s t a moderna p r e p a r a c i ó n , que es s i n d a 
da una verdadera panacea de las afecciones 
humorales en ^en^ral. purifica, regenera la 
sarr-íre y rest i luye á los ó i v a n o s de la econo
mía el vigor y la l o z a n í a de sus actos funcio-
ü l e s . 

L A . S I F I L I S y E L H S : R P E S , con todas sus 
peligrosas v repugnantes m a n i f o s i a c í a n e s . 

^ L A S E S C R O F U L A S y M A N C H A S E S C O R 
BÚTICAS, inmundo patrimonio, casi s i e m -
pret de generaciones pasadas Infestadas por 
al v irus venéreo . 

L O S D O L O R E S R E U M A T I C O S y O S T E O -
COPOS (en los huesos) , dolores cuya intensi
dad escede á veces á tocia p o n d e r a c i ó n ; todas 
estas enfermedades se combaten con el uso 
de este gran depurativo. 

L a a c c i ó n de este Hob es aun mas segara 
y enérg ica cuando l a enfermedad es c r ó n i c a 
y resiste á todo tratamiento especTal. 

Todas las personas que han tenido siflles 
ó herpes y no e s t é n seguras de su c u r a c i ó n , 
tom«n una botella ó dos de este Hob y la c u 
ra será entonces completamente radical . 

Y GRAGEAS BALSAMICAS, 
Con estos dos medicamentos, unidos ó se

paradamente, se curan toda clase de Gonor
reas recientes ó c r ó n i c a s , y de i^ás flujos 
mocosos de la uretra , por fuertes é invetera^ 
dos que sean. 

L A S G R A G E A S B A L S Á M I C A S son pre
paradas con la tan famosa y antigua opiata de 
Mr. Bicord, que á mas de producir tap bue
nos resultados, r e ú n e la c i rcunstanc ia de no 
i r r i t a r e n lo mas mi'iimo el aparatodi estivo. 

L A I N Y E C C I O N de .Wr. Ricord. es realmen
te preservativa, esto es, aleja la p o s i b í i í d a d 
de i n f e c c i ó n v e n é r e a en los coitos con perso
n a s sospechosas. 

Repelidos ejemplos nos demuestran la ver
dad de un medicamento que ha venido acre 
ditado con la esperiencia de lardos a ñ o s , 
en las principales poblaciones de F r a n c i a . 

E s t a i n y e c c i ó n es t a m b i é n b a l s á m i c a as
tringente y calmante . Apl icada oportuna
mente cuando aparece una gonorrea, obra 
como abortiva cambiando l a naturaleza de la 
enfermedad, la cua l queda radicalmente c u 
rada en pocos dia9. 

P a r a j a s t í ñ e a r l a verdad y eficacia de estos medicamentos citaromos. además del créd i 
to que merece su preclaro autor, en primer l a g a r el testimonio de mochos focnltativos de 
nota de esta Capital , los cuales enterados debidamente de ans componentes, los h-n em
pleado, y obtenido con ellos curaciones as mas d i f í c i l e s y comprometidas, ( v é a s e el l ibro-
instraccion que se raparle grat i s ) y también el de un sin n ú m e r o de enfermos que deses
perados de toda curac ión han ido á P a r í s y con estos mismos medicamentos han recobrado 
completa me uto su perdida salud. 

C S N T R O B E E S P E N D I C I O N P A R A T O D A E S P A Ñ A T A M É R I C A , 

Farmcia Sel Dr. D. SaMáor Anilren, Baiaáa lie la Cárcel, r 6, Barcelcna. 
DEPÓSITOS E S L A S F A R M A C I A S de: Madrid. Dr . S i m ó n . - S s v í l l a . López B l e 3 a . - T a 

Jericia, A l i ñ o . — Z a r a g o z a , D r . ZabaUa, Sa lón de P i i í r a t B l l i . - V a l l a d o l l i l . Kamon H . Huorta . -
Pampiona, D r . G i l . - A l i c a n t e . Bel l ido— L o g r o ñ o Zirdoyau-Saat iago" Blanco Navarre te . -
- a s P a mas da Gran Canaria . A l s i v . a . - P a l n j a de Mallorca, B s s l a r . - B i l b a o , P l o e d o . - M á J a g a . 
Prolonge .—Cádiz , F a r m a c i a de las Co lanas—Córdoba , Cerr i l lo .—Almería . López . Cartage
na. Rizo.—Santander, Marañon .—Vigo . F trrandez V á r e l a , j demás Farmacias de E s p a ñ a , 



Jl>2 

L L I S TASSO. EDITOR, BARCELON A. 

HISTORIA GENERAL DE ESPAÑA 
Y D E S U S I N D I A S 

liKSÜE LOS TIEMPOS MAS REMOTOS HASTA NUESTROS DIAS, 

POR DON VÍCTOR GEBHARDT, 
Cuarta ed i c ión . 

CONDICIONES D E LA SLSCRICION. 
Se piibl¡car& esla o l l i s to r í a t por cuadernos Eemanales de á CUATRO entregas, al ínfimo 

precio de 

medio real la entrega de doce grandes p á g i n a s 
en toda K^paña . Las l á m i n a s que a d o r n a r á n la obra s e r i n debidas á reputados artistas t ca-
d;. un<\ de eUas equiTaldra á * p&ginas de texto. Cuarnlo se repar tan mapas 6 planos, segtia 
BU tamafio v a l d r á n por una 6 mas l á m i n a s . — L a obra c o n s t a r á de unas DOÜ entregas. 

SE SUSCRIBE EN 
Barcelona: Establecimicnlo de el Plus Ultra. Afeo del Teatro. 21 y 2S, l ib re r ía de Palet her

manos. Paja,-12, y en el centro de suscricioofis * Í A I lus t rac ión .» Mendizába l , 4. 
Madr id : En la l i b r a r í a du don Antonio-de San Mart in. Puerta d e l Sol. 6. 
Provincias: En casa los corrcsponsal.is do el Plus Ultra , ó bien remit iendo por anticipado 

el valor de cuarenta on cuarenta entregas, en sellos do conmiiicacioues ó letras de fácil co
bro, á su editor Luis Tasso, Barcelona. g 1 

GHOCOLATES.GAFÉSYtTs 
COMPAÑÍA COLONIAL DE M A D R I D . 

So venden en las priooipMufl confitería*! y liemlaf* ^•ome3IibU,» do esta capital. 
Lu rucomenilocion mas eBcai en favor de estos chocolates estí en su extensa y siempre cre

ciente aceptación. 
Los cafés y tes disfrutan también relativamente nna marcadísima preferencia. A los consu

midores que aun no hayan probado e*las delicadas bebidas, se les invita á que las comparen con 
las que hasta entonces hubieran gastado. 

Basta decir que fue la Coinpaflia Colonial la que importA á Espolia los adelnntos modemoi, no 
solo en chocolates, sino laminen en las rlases linas do cafî s y tés, que hasta entonces tanta fal
ta hacían en Madrid, así como en las capitales de pro\ incias. 

^e expenden rn las principales confuerias y tiendas de comestibles de Barcelona. c 

REMEDIO SEGURO P A R I TODOS LOS QUE PADECEN DE m calarros , ronqueras y d e m á s a f i v c i o n e s de pecho a p i - T r t O 
das y c r ó n i c a s , f ac i l í l audo en tudos casos l a expecto- B I 

. m e i o n . I U O . 
Bsto remedio es tan positivo que no hay un caso siquiera que no haya producido feíices resui-

•dos. A ta* primeras tomas de erda pasln el enfermo siente ya un Eran alivio, que le sorprwi-
de y anima. Para probar la virtud y eficacia de esta pasta, basta decir que muchos taculutivos 
le Barcelona, cuyos nombres estamos autorizados |>nn» pubUcur. han curado la tos co% o»ta pas
ta pe<^oral, despties de haber recurrido a todas las fórmulas mas conocidas, por cuya ra ion la 
i rescriben constantemente a sus numeroíos eulermos, de los cualt» recibimos cada día mues-
;v - de verdadera gratitud y aprecio. 

Se vende en In farmacia dof Dr. Anflr«»u, Bajada do la Cárcel, n . C. y en la Exposición perma
nente. Pasaje de Kscudllters. En Gracia las farmacias de Vayaus y de Horrell. calle Mayor. 

NOTA IMPORTANTE.—Se hallarán depi'>siti>s en Madrid. Kevilla, Valencia. Zaragoza, Pamplona. 
Talladolid, Santiapo y en ¡as principales poblacione* de Espafia. (Véanse los anunciob.) * 

PARA CURAR BIEN LA S I F I L I S 
osa- el JARABE ANTTVBNEREO DEI. DR. CASASA. Purgaciones. ll»|ías. bubones: en una palí 
en ¿ d a s sus formas cor orúnu a que sea. so enr» pronto ) radicatmenti- con este Inimitable 
elusivamente vegetal.- fnioo rtep<i»lu>: larouii;!» do üan Sebaílian, propia del autor, calle t 
•s i juioa i U F u i t e r i i 

palabra, toslíi"» 
• e Jarabe, M-

s ha. n. 14 
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I N T E R E S A N T E . 
El centro de nfgocios t i tulado "Laconf lanza» , establecido en la calle de San Pablo, n . 24, 

principal, pone en conocimiento del pl ibl ico que á fin de evitar á los interesados las moles
tias y perjuicios consiguirntes á la p rác t i ca de las uilifrencias necesarias para la celebra-
cioa del mat r imonio c iv i l y su insc r ipc ión en el registro, se encarga de hacer dichas g f s -
tionea asi como de l lenar las hojas ó estallos referentes á nacimientos y defunciones hasta 
dejarlas inscri tas en el registro mediante m ó d i c a s retribuciones y con e l celo y acierto que 
tiene acreditado dicho establecimiento desde su in s t a l ac ión . " b ' 2 

~ É L C O N S U L T O R C A T A L A N 
P A R A E L M E V O SISTEMA M E T R I C O D E C I M A L . 

Tratado.complpto de monedas, pesas y medidas del nuevo sistema en correspondencia 
con los antiguos de todo el principado de Catalufia, las de Castilla, Valencia, Aragón y de
más provincias de E s p a ñ a ; lus de lug la ten a- Francia, etc., etc., y varias equivalencias r e l a 
tivas entre los precios de unas k otras, para ut i l idad general. 

Obra la mas exteusa en su clas'i de cuantas se ha publicado hasta el dia, dedicada á la 
Vciedapl E c o n ó m i c a barcelonesa de amigos del pais 

POR DON JOSÉ SAI .VADO 
Segunda ed i c ión , corregida y aumentada por el mismo autor. 
Se halla á una peseta y media el ejemplar en casa del autor, calle de Cádiz, antes Prince

sa. 40.—En la Expos ic ión permanente del pasaje d^l Reloj: en casa Jepus, Petr i txol , 9; Puig, 
plaza Nueva; sucesores de Ginesta. Jaime I ; Miubó, Espaseria y principales l i b r e r í a s , a 

D O L O R A G t o i ^ 
CURACION E N DOS M I N Ü T O S . — D O L O R E S DE M I ELAS Y D I E N T E S PRODUCIDOS 

POR I R R I T A C I O N EN LAS E N C U S F L U X I O N ) , 
CURADOS E N B R E V E T I K M P O SIN N E C E S I D A D DE A R R A N C A R L O S . 

Todas las enfermedades de la boca, tales como e l Escorbuto, Flemones, Ulceras, Caries 
dentaria. Fetidez de la boca. Dientes movibles y las Sensaciones dolorosas de los dientas 
producidas por el calor ó el frió, se curan radicalmente con los medicamentos contcni'Jos 
en el » 

B O T I Q U I N D E N T I F R I C O D E GENO V E . 'S 
Léase el prospecto que se leparte grat is . 
Botica I b é r i c a , calle del Hospital , dentro del pasaje Bernardino. 20. n 0 

E S C A B E C H E D E B O i l l T O A 3 y l i 2 R E A L E S L I B R ¿ 
tresco recien Uf^ado, Plaza de! Borne, núio.20. 

ROE A N T I HERPÉTICO DE DULCARIARA 
COMPUESTO. 

Bs el remedio verdadero uara loda claa» de humores.—Uerpes, sarna, escrófulas y loda clase de 
eiones. desaparecen con al uso de esle jtob sin rival, sin que jaraés deu señal de haher existido. -
depósito: Farmacia de San Sebastian, del i>r. Casasa. calle Ancha, n. Sfi, esquina á la Fosteria. b 

E L G R A N R E G E N E R A D O R D E L A B O C A . >• 
í l único, el verdadero dentífrico; el que con toda seguridad hermosea la dentadura y la pone fueri» 

tohiista y sena, es el Elixir dentifneo tmwervador de Saint .ScrvaiDl. del Dr. Casasa. Es el único ou» -io 
in^pcion cura el dolor de muelas lieslruyeiulo Nis carit-s. que furulica las encias v las d» un hermoso 
Cülor.que limpia y conserva los dientes y los aUrma M se nmeveu, que cura las Bailones, los luraoreSi 

• • ulceras y el escorbuui, que evita las sensaciones producidas por el calor y el frío y quila el mal 
aliento. ^ 6 ^ i 5 I S / ^ . _ í ¿ 

Dirieir los pedidos «1 Dr. Casasa.-Farmaria de San Sobaslian. calle Ancha núm. H , esquina i la Fu»-
¡erLa.—Depositarios: Madrid, MorenoMigueL—Zarasoza. viuda de Heredia.—Valencia. Andrés.—Tarragona, 
•aleL—Gerona, Coll.—Rcus, Cantó.- Pamplona, Bazguin.—Alicante, Ucrnandez.—Lloret, MarUnez; y en. 
"5 principales farmacias de loda Espaia. 

Nota.—Ño admitir ninRiin frasco sin el sello de mi farmacia y mi firma y rúbrica.—Dr. Casass. -rl) 

• 
I 

orapr 
Un ico 

0 

V r u í* n f A . •V •"-""••«'on ea 15 diaa sin «1 uto del mBrcurío, y por «1 ir»««mlenio da M, ni» t í ! r K r l í í l r i j • r - f s m t d i d u da la vlst», herpat, tiersfu!»» y »1M u r t a i r t í i , H i t i l i t U 
N I 1 l , n & M < Cocí»4«l A « « W , l í , s i ! 8 t . ' ! r « s t s « f i i á í a T i * ! * ! 4 » l » a « s ¿ í , 1 * 
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CASA LEON L E U E V R E ; HIJO C o v « . T 
CAJA GENERAL DE PRESTAMOS SOBRE ALBAJAS, PAPEL DEL ESTADO T GÉNERO?, 

Calla de la U b a r u d laates Fernaiulu V I I J , « a i n a d o por la del Vidrio. ( .«aireMuMo» ( i 3 t ¡n 

VENÉREO CurjaSÍOn 810 *' (lel nJercur'0•no Pa(íand0 811"* 00 »• cure- Aroias.^n. J, p¡. 

AVISOS. 
N O M A S V E N É R E O . 

GRAN VEGETAL INDIO. 
Siguiendo el traiamienlo d e e u e nillaRroso y sin 

par vegetal descubierlo por un celebre m é d i c o 
rranc^s en la India y que p o r u ñ a casualidad he llo-
( •do yo é ubiener, cura radicalmente toda c la»e de 
T e n « r e o y berpes. por crón ico 5 rebelde que sea, 
ooiuo asi lo acreditan nuinerosa» pemunaD desenga* 
iadas ya de tu4a curacittn y que graclad a lo» b e u é 
l c < » erectos de este vegetal »e ciicuenlran com-

Sletamenle restablecida». Su único depós i to calle 
1» la L i b e n 

Hnr.1 - de 11 
j e la Libertad, o 31 pi^o 3.°. esquiua / K d e A T i d ó 

" ' l i y d e l * « 

AVISO A I.ASSE.SORAS. 
B n la peluquena de Blasco. Tapinorla. n. !9. hay 

u u uuevu saiun para señora» donde oncoalrar^n to
da tdMM de auauiilos. mofia? y moños > rizos de to
das clases, lauibieu so proporcionan peinadoras á 
las s e ñ o r a s . n ü 

MR. PAUSTE 
Profesor ile francés y 
caligrafía abre 1100-
vos cursos de dichas 

•signaturas, reforma el carácter ingles con 25 lec
ciones. Cursos de ~ a 11 maBana y de 1 a 10 nodiu. 
Callede Escudillers, n." £1. piso 1.° c 0 

Se necesita un dependiente y un aprendiz para 
el mostrador de una qi i inc' i l leria de esta c a p i 

tal . I n f o r m a r á n cal le Ano. . , n ü m . ü, piso puer-
ta I .' 1 

Í
p r e n d í a , se'omar4 uno en el ta l ler de escul tura 
plaza de Cerda, Ensanche . (5)3) 1 

Se necesita un via].*nle con responsabilidad, c a 
lle Dasea. n. !.'>, de 13 á 1. (5SU, 1 

G r a n descubrimiento de un vegetal que aplicado 
al exterior del cuerpo, nfroi la d iarre ó (có l ico , pujos y fluios de s a n -

V U U J I gre en pocas horas y s in necesidad de lo
m a r n da interiormente. L a s personas que oade 
cen deestas enifriaodudes, diriizlnie & la calle Ro-
eich, n. )l, t ienda, t r a v e s í a de la P l a t e r í a . 1 

M O N E D A S 

l a n e c e s i t m jornaleros de sastre que sepan s u 
5 : . . . . Pasaje de Bernanl ino , n 10. tda. 1 
l u n o s para socralarios , escuela pract ica de la 
« c a l l e del HospUal. n. s. piso 2.* 9 

de medio real , cuarti l lo de 
real y c á u t i m o s se admiten 

todas sin descuento. Verdadera l lquidarion, erin 
b a r a t u r a s i n igual en r a m i s e r i a . l e n c e r í a , p a ñ o l e 
r í a , pecheras de h i l o , lisas y bordad i s . G r a n sur
tido de p u ñ o s . cueMes corbatas y otros a r t í c u l o s . 
Taplner fa . u. 32. t ienda de c a m i s e r í a . 

2,ooq ddros ^.r^r;^^0^71^ 
A D P P M n i P í i ' S s e r á n ncepladns wara vanas in-
A r K í i W U i O J i b d u s i r l a s , c a l l e s . Pablo, n . 24. 
piso i . pea) 

Se necesitan o l ic ia la y aprendida modistas 
ca l la Gigantes, n. n, ida . (aW) 3 

Un pract icante de farmacia desea « M e c i r s e «o 
B e r c e l o n » ó sus arradedores, PonUnt f . n. 42. 

I N G L E S V F l í A N C R S . 
Cursos de dichos fdionjas tod^s las aeches de » 

á 10 pre io 3>) r s . a l mas. P laza Nacional 4 

Se necesita una muger de mediana edad pera 
ocuparla algunas horas al d ía en quehaceres 

d o m é a t i c o s . Mend zabal n . ó», pian 4. n. 3. 

Se necesita un joven meritorio que teñirá .buen 
r á r a c t e r de i- T . . y sepa muy bien de cuentan, 

g a n a r á mensualidad pronto. Cometa, n. 4. piso3. 

M i n i Q T H ^ ! he necesitan ofletalab y aprendi2¿s 
U l b i A 6 s pablo, n .a . - . tda . (611) 

^ \ . \ \ DE PhKiáTAMUS L A K C O N O M I O . 
Calle del Hospital, n. 10*1 p i s u l . - f a e b a iraslada-
do ¡il lu8] 8e avlli i A los deiioneniee de dicha ca
j a que los talnnett vencidos s í r v a n s e raiiovarloi 
antes del 30 del que rige en enyu d í a se procederá 
á la venta de ios que no lo e s t é n . (U>7> 3 

VENTAS. 
VIDRIOS PLAflOS y L U N A S " . , . i,» precioi 
uodlcos; calle do la l l crs . o. a. aluiaueD. a • 

CULEAM:IIA. .V-SIT TIENDA DE LOZA T I:RISTAI. 
larms de Andujary Aragón para refrescar el 

agna. tan conocidos en América: vajil las para 8Ó1I 
cubiertos. las hay de I!« . IBO ra.. 10». JW rs.; juecM 
do cristal para 8 a 111 cubiertos con l í piezas á 110, 
150. t i » y iao rs. Juego; tubos para petró leo i l i rea-
les docena. c-0 

GABtLLu J l l V jtAHAru HA KA LOS l'ELU'.'tRBüS 
al por mayor y menor, y gran rebaja de precias 

en añadidos , iiioiio» y dem'As. lover, fiuardia. I . ct 
( ) KNi i i r w S iONftl U KN D r i A L I i t M VLI.VAKIA, 
V út i les y vario» efectos propio» para apresios, 
ilute y blanqueo pertenecientes i la disuella so-

id Auxiliar de la industria Dirigirse, calle da 
ia Boqueria, n lu. piso 1.°, de « a l t d e la mafijo» m 

C A P A S 
M A D R I L E Ñ A S , E N T E R A S . 

ESTAllLE(.IMIE.\TO ESPECIAL 
DE LOS 811F.S. BABASSÓ V P i L A C . 

C O N D E D E L A S A L T O (NUKVA D E L A HAMBLA), 
M >i. ^, I.MI • -. M". 

Se acaea de r o n s t r u i r y » i « u e « e confeccionando 
un grandioso y variado surtido dedichas prendas, 
desde i-egu'.ai es i lo mas escogido y superior, tan
to «-on embozas de alta novedad como con serio» í 
r l rus terciopelos. Precios fijos de " á 28 duro». Ce-
necldo es del p ü b l i i o el c r é d i t o qne h a adi|UiriJ(i 
este establecimiento por su oonfeccioo especial y 
la gran veat:iia con que se vende. 

de Kii le ire- Bolinas « 
becerro de chagrUT 

n se ;» y '* ZAPATERIA 
rs.. a ü i jd i iU á igual precio. i^He del IHoo, 

(•e i-h"ro1 n: i. » y i 
l¿».-W.j 

L A R M P K H A T R I Z . 
Fibrlo» de «onw» de toda» Iwcb""* 

í e n t » al por mayor y menor. C a l l e a » ^ " 
cudillers Blanchs. 1, tienda, eequia» • * 
de U Uona. dettAs do la p i ó » m 
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Sombrtros ds varias clases. U l t ima 
$ j ' . j novedad i prec io» mAdicos. Calle GÍK-
' n i s . n . 16, tda. 1 
irmacia, s « Vund** una de buena, hirorman c a -

C impo Sagrado, n . 211, piso J . * n. 1. I 

•oTl ra spasa u n a t i e n d a c o n s u c o r r e s p o n -
Kj i l iün te l i ab i tau ion en u n punto c é n t i i c o . 
•Diráo r a z ó n c a l l e de l a L i b r e t e r i a . 8. tienda .O 

i v lUot» e l ix ir del padre? AusiMmo de TOIIMIJ, d e a ñ -
sito plsga de la Cana e e q n í n a á Merceilori , u . l y 
en la l lambla p o n ü t e r i a -le Jaime Sul>' o. i . 

ROB L E G I T I M O DE G A N D U L 
wpó&iio un casa duu Ramou Cuyás, calle il eL lau-

< a.01, Barcelona g • 

' I N J E C C K J Ñ ~ B R O Ü ~ 
Curacieo infalible de la» enrermededes finiilicss 

M^l» dias. i menudeen menos, rara \ c z en mas. 
p^n«e ios prosptvtos ÍIUÜ íicompañiin calla'frasco. 
TfT«Silo on casa don Ramón Cuyas, calle de l.lau-

. I, frente San Sebastian v la Lonja, Barcolona.gt 

J E G Í T I M O ALOUITRAN~GUYOT. 
UCOR CUNCE.NTR.VDO ¥ DOSIFIC.VDU. 
ta'ibido directamente de Paris. Depósito en casa 

i Uamon Cuyas, chille de l.iauder, n." i , Barcu-
».—Precio 11 reales frasco. B • 

GftLfcKIA FUTüGKAflU. 
Se subasta el d í a 21 de 11 ú 12 de la m iliaun. a-!-

judirandosc a l mejor |)ostort arma y d c i . i r c i * 
con faiMlidad, por estar montada cuu ¿OIBÍIIMI T 
puede i k i m r para invernadero ó es lulu d*; «n j n r ~ 
din siendo a l mismo tiempo un adorno, caltn <'•-
ta T a p i n e r í a . n. 4, esquinct á la p1a/.a del An^ef, 
e s t á colorada en la Dilsma.rasa; se suba^tnrá y <$n 
el piso 2.* fac i l i tarán las llbv^s para vcf t» . A 

¡APATEWA LA UMUN, calle Car
men, n. £3, tienda, hay 
botinas charol, chagrín 

•becerro i 10, (6 y 5» rs. par. hay babuchas de v a -
To» colore» a I t y U rs. par y varias ciases de c a i -

ndu a precios c ó m o d o s . n • 

part vender una caldera de vapor de la fuer-
ja de seis y-medio eabullas en muy buen e s ta -

p i v s t o e d u r á a u n precio m ó d i c o en c a s a Sres 
f u i hennaaos. Ensanche callo Campo Sagrado, 
pefu.-maran. (DB3> 1 
Itapa» m a d r i l e ñ a s enteras, eran surtido de 7 
JUasia93 duros, trajes d** 0 á 15 duros pardesus 

[l'meHon y eiasticotin de 90 á 3ÚU rs. Tapiner ia . 
hom 97 (6251 

L . 
tMruíilh'i-s uúm.H'. e squ inad l a d c C i u n á s , 

G n A N S l K T I D O . 
f i mat lr i l eñas enteras de 10 á 25 duros. 
Pirdesus, á 7 , » . 10 T 12 duros, 
í -nencana», á 5, 6 ,7 ,8 , !>T 10daros, 
'"«ntal'.ne», 4 t y 3, 3 y 1|S y i duros. 

_ Todo de ó l U m a novedad y r e c i é n con feccieoade. 
¿e traspasa una acreditada choco la ter ía s ituada 

uno de los oarales mas concurridos de esl;t 
i n f o r a a r i n deQ i l * y de'd á 6 en la cal le 

|*Gombaii . n. i , pise 2.' |S71) 2 

^ rebals de precio se vBnde en la vi l la de G r a -
«. calle Bud i l l e ra n. a n a casa torre de s ó -

M « fonstmecion i l a in-desay cercada de j a n t i -
E«, d i r i raion el Notario de la misma vi l la Don 

'isoo F a r r é s , cal le S é n e c a , n. 17, piso 1. 

COMPRAS 
En la cal le Tap iner ia , n." 15, tienda, se compran 

toda clase de joyas antiguas, y t a m b i é n niont-
das falsas y defectuosas, i n u t i l i z á n d o l a s y daade 
el valor que contenga. oí 

O K i.üsti'r, v.> UÜI h ACII'.M> t M u v n a i u ^ u 
O P E M N S C L A R , los del Estado, los del f e r r o - c e r n í 
de Almansa.—Carlas de pago de la Caja de denús i -
toa.—Acciones y reoiduosda la sociedad de Crédito 
comercial .—Pólizas del Porvenir de las familio*^-
De la Tutelar.—De la Nacional.—Tiuuo:. del li?r,>» 
de Eoonoinias, y wda clase de valores pabllcos 
Slenilizabal. 1N. 4.°. derecha. fl a 

ftDII i t M T k C dumaotes a l lwjasde f U -D n l L 1 • ' » l " 0 ! t a y d e o r o r t . : i u : i . i imr . -
^o; casa León Le i iévre é hijo, callo del Vid r . i . n ú -
ihei'o 3, entresuelo. fHini n 

CASAS DE HUESPEDES 
fe a d m i t i r á n 1 ó 2 cnbaileros á pitpi! 
>del Hospital, n. 18. pMa 5 " •vi- •. 

ca l ló 

J í ' e n d e n los aparadores v mostrador de la t ien-
de la calle de la U n i o ñ , n .7 . 2 

!» t i l la de Ora ' U hav para r e n á e r nn ediQ-
i » ^'",to con o n ' e*'"'ra de Id.-VM palmos, y 
t~ " ' T i i n * de vanor d* J caballos; i n r . r m a r i n . 
" 0 e ' » Libertad, n. 18 hojalatero en Uraoia. 

cuantos padezcan de dolorde mnelas y d e m á s 
« e c c l o a e s de la boca se recomienda al m a r a -

En una caite muy c é n t r i c a liay una T.I 
h a b i t a c i ó n para uno ó dos oármTiei;ó.« c 

lenc-a. d a r á n razón calle deS- Pablo nutrí. p . s -
l e l en a . 

R iera del Pino n . 17, piso S, darán raz^r. de unVi 
seiiora que des^'a uno ó dos cebalieros er. n-.'sc 

de pupilos. rjl í ) 

H.iy una casa de hu^-^pcles q-n- admitirAn 2 6 8 
cabaltems con toda asisli'noia; ilarñr. razon an 

el Estanco dw la callo de la MercM, " SI. 3 

Se a d m i t i r á n do 0 4 S cstiuliar.tes * precios m , -
illco» Sto. Domingo del C»li , n. bajos. 3 

ALQUILERES. 
Tienda para a lqui lar . Bajadade Sta . E a l a ' i a , m i 

mero 3. (50'') 2 
T T n matrimonio desea e n e o n t r a r l í tor^nes para 
U dormir, d a r á n raxon calle Cond-1, n ú m . 1, car
bón ero^ 

Tienda y entresuelo con ñ a u a de p i é y i n » . reno-
vados calle G i g n á s . n. 52 y5S, las l l ives , i . . 

PERDIDA S " 
En el dia !2 h a sido pxtravi.idn donde la M a a n a 

A la calle de Ven de Gi -tiAs. ¡ i . i> v 7, o n i lif |M-
sando por la plaza del B'u'iin un i>sji!iimM 4j> la 
eaja general d#* d e p ó s i t o s de D. Pr40CUco Vidui, 
iroportaote r/'fiV ••scud-fcs'w*; niilésim&&- s ' i n ' i -
ca al que lo haya encontrado lo ei>.tCAXii4Cn dicha 
ral le y n ú m e r o y al mismo D. F r a n n i í c i rr'iflTlJrá 
nna jrratiflcacion ndvir l i^nd. 'que n i podr» nH 
zsr le el que lo baya f ncontrtdo. (GOij 

CRONICA O F I C I A L . 
Orden de l a plaza dol 14 do oolubre il« 1871.-Servicio para el IS . -Pa rada , loa c a 9 r p í ) « 



da la gua rn i c ión .—Hosp i t a l y provisiones, Navarra, d é c i m o eapitan.—El brigadier gober
nador mte i ino . R o d r í g u e z Termens. 

—Lote r ías lu i c iona le s .—Admin i s t r ac ión de la provincia de B a r c e l o n a . — M a ñ a n a se cierra 
e l despacho do billetes á 6 pesetas el d é c i m o para e l sorteo que se ha de verificar en Madrid 
e l 17 di l actual. Se recuerda á los jugadores que tengan n ú m e r o s apartados se sirvan pasar 
A racogerloa a las administraciones respectivas, pues que de no ver if icar lo se p o n d r á n ala 
ventn p ú U i c u la v í s p e r a del sorteo.—Barcelona 1» de octubre 1871.—ül adminis trador gene
r a l . J-jan Sitjá. 

—Adminis t rac ión e c o n ó m i c a de la provincia de Barcelona.—En la_8ucursal de l a Caja ge
nera l de Depósi tos en esta provincia obran los resguardos n ú m e r o s 7687 y 16,71i> expedidos 
á favor de don l iuenaventura Cot y d o ñ a Paula Coy, los cuales no fueron anulados en el mes 
d e marzo ú l t i m o por tener los interesados incoado expediente en jus t i f i cac ión del derecho 
á percibir los por haber fallecido sus pr imi t ivos d u e ñ o s ; y como en tan largo plazo no se 
hayan presentado á cangaarlos por las antiguas cartas de pago, lo ver i f ica rán en el im-

' p r ó r o g a b l e t é r m i n o de ocho d í a s que e m p e z a r á n á contarse desde la pub l i c ac ión de esl-; 
anuncio en el • Bolet ín Oficial» de esta provincia , en la intel igencia de que t rascurr ido dicho 
p b y o s e r á n devueltos á la Dirección general para su anu l ac ión conforme previene dicho 
Centro Barcelona l i de octubre de 1871.—Miguel Joar iz t i . c 

— Admin i s t r ac ión e c o n ó m i c a de la provincia de Barcelona.—La caja de esta Administra
c i ó n p a g a r á en los dias que van á c o n t i n u a c i ó n y desde las diez de la m a ñ a n a i l a una d« I i 
' t u d a las carpetas do bil letes de la deuda Dotante del Tesoro, del vencimiento de 31 de ju-
¡io ú l t imo, cuyos n ú m e r o s se expresan: 

Dia 1C: del 68 al 7 9 . - D i a 17: del 80 al 8 8 . - D i a 18: del 89 al 9ti. 
Lo que se haco púb l i co para conocimiento de los interesados. Barcelona 14 de octubre da 

1871 . -Migue l Joarizti . c 
—Comisión provincia l de Barcelona.—Debiendo esta c o m i s i ó n proTincial proceder ai 

nonibrani ieoto de comisionados de apremio contra los ayuntamientos morosos en el pap) 
de l défici t provincial que les resulta, se anuncia al públ ico , á fin de que las personas qus 
deseen ser nombradas para dichos cargos, se s irvan dejar nota de su nombro y domicilio 
en la s fc re ia r ia do la D ipu t ac ión .—Barce lona 13 octubre de 1871.—El secretario interino, leu-
doro Llavabol . - r 

—Couii.-ioii p r inc ipa l de venta de bienes nacionales de la provincia de Barcelona.—Se re
cuerda al públ ico , que e l dia 17 del corriente mes. á las doce, se c e l e b r a r á en las Casas Coa-
sistoriales de esta ciudad, ante el s e ñ o r juez de pr imera instancia del d is t r i to de San Bel-
t ran y en las de Madrid, la subasta anunciada en el .Bole t ín oficial de Ventas ,» del 3 da 
t iembre p r ó x i m o pasado, n ú m . 2(5, de un edificio denominado «La Canonja .» sito en la c*ll« 
de la Corribia de esta ciudad, procedente del cabildo Catedral de la misma y de la casaM-1 
mero 28 de la Cadena, perteneciente al curato de la parroquia de San Jaime.—Barcelona U 
octubre de 1871.—El comisionado principal , Rosendo F á b r e g a s . - r 

—Saciedad Catalana para e l alumbrado porgas.—Los s e ñ o r e s accionistas quehabieM' 
completado el papo de sus acciones no han presentado t o d a v í a sus documentos provisicna-
les p i r a cimjearlos con los t í t u l o s definit ivos, se s e r v i r á n verificarlo todos los miércoles d? 
10 á 12 del d ía . en cuyo acto se les s a t i s f a r á lo que les corresponda hasta 1." de j u l i o próxi
m o pasado.-Barcelo'na 14 octubre de 1871.—P. A . de la J. D.—El vocal secretario, Antonw 
l l ennr t v Sastre. - r , - J H« 

- S i j c í n d a d especial minera Central Carboní fe ra .—En cumplimiento de la real orden M 
23 drogosld t i l t imo, expedida por e l minis ter io de Fomento y trasladada a l presidente de " 
Central en 26 del que espira, por e l Excmo. s e ñ o r gobernador de esta provincia, y con solu
c ión ó lo prescrito por esa autoridad en el citado oficio, se convoca á j u n t a general *0" j 
cioiUslak de dicha sociedad Central Carbon í fe ra , para el dia 29 del próximo octubre á las oos 
de la tarde en el s a l ó n de l piso pr inc ipa l de la Casa Lonja de esta Ciudad, siendo los 6íg"ieD" | 
les los objutos de dicha jun ta . . 

1.0 La p r e s e n t a c i ó n de memoria y balance y d e m á s que previene el a r t í cu lo 11 del regia- , 
m e n t ó da la sociedad; ndvir t iendo á los accionistas que con an t i c ipac ión de quince dias. ten-
d r á n los balances á su d i spos i c ión de diez á doce de la m a ñ a n a y de tres á cinco de la uro*' 
para su examen en la calle de Freneria. n . 1, piso 2.°, y que la j u n t a se c e l e b r a r á confo™8 
a l t i tu lo 2 " d e f n i í s m o reglamento que trata de las jun tas generales. , 

'2° Do la conveniencia ó inconveniencia, conforme á reglamento, de la reforma del 
culo 40 del mismo, y c ó m o , en caso afirmativo. . 

3.° Para tratar de la fus ión de la misma Sociedad Central C a r b o n í f e r a , con otras de (P 
ó p j roc ida Índole , y acordar lo que sea necesario para,llevarla á cabo, si se aprueba con ^r-
me á l o dispuesto en la calendada real ó r d e n de 23 de agosto ú l t i m o y al art iculo 14 de la " 
de sociedades especiales mineras d e 6 de j u l i o de 1850.—Barcelona27 de setiembre de '8 ' • ' 
—P, O . - M a r i a n o de Sabater. s • 

CORREO NACIONAL. 
M a d r i d . 13 de octubre.—De l a « C o r r e u p o n d e n e i a de EspaRa.» . . . 

t i mloa <Ut CONGRESO de boy f u * «b i« r t« 4 Isi dw y cuarenta mlnotoi por si •*B^ | 
l ( |U t l< 
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Aprobada el acta de la anterior el señor N u ñ c z de Vclazco rogó al señor presidente 
ijue eieita^e el celo de las comisiones, para que el Cuugreso tuviese asuntos que discutir, 
(lesechaiidu l . i pereza que douniiaba en d a ñ a de los intereses del país. 

El s e ñ o r p re i iden lc di jo que asf lo bar ia y ao dudaba que serian satisfechas las aspira
ciones de todos'. 

El scuor Pe l l ón p i d i ó el e tpe i l i en le sobre la finca llamada la Alfonsina, que regaló el 
avaotamieoio de Santander a doña Isabel de Borbon. 

El s e ñ o r m i u i s l r o de Hacienda d i j u que el expediente lo enviar la al Congreso. 
El s e ñ o r Gonzá lez Alegre exc i t ó al gobierno para que se atienda á los trabajadores de 

la fábrica nacional de armas de Oviedo. 
El señor min i s t ro de Hüc ié tu la d i jo que el gobierno baria cuanto estuviese de su parle 

para que aquella clase fuese atendida. 
El señor V i ñ a d o r rogó que (m&Dlo antes se reuniesen las secciones para que nombren 

comisiones sobre varios asuntos pendientes. 
E l s e ñ o r Pascual y Casas r o g ó al s e ñ o r mini-tro de Hacienda que cuanlo antes presen

tara los presupuestos. 
El SBf'or min i s t ro de Hacienda di jo qne e s t r a ñ a b a le excitase á presentar los presu

pueste enfaqp f i los se l iaUabri i sobre la mesa, v el gobierno dispuesto á discutir los en el 
seno iir ia co ia iá iou y en la c á m a r a , s e g ú n h a b í a anunciado desde el primer dia en que se 
habló de presupuestos. 

El señor Capdepon reprodujo el dictamen sobre el contrato del Banco de P a r í s . 
El s e ñ o r Pe l l ón p r e g u n t ó si ese dictamen podr í a discutirse desde luego. 
El s e ñ o r presidente d i jo que no. porque al ser retirado de jó de estar á la ó r d e n del dia 

y hoy volvía á estar sobre la mesa por v r in t i i -ua t iu hora?. 
L e y é r o n s e varios d i c t á m e n e s de actas de Puerto Rico y se l e v a n t ó la ses ión . 
Eran las tres y cuarto. 
—Ct s i^uienU-telegrama recibido hov coufirma e l que anter iormente hemos p u b l i 

cado: 
Málaga 13. ( H m a ñ a n a . — E l gobernador m i l i t a r de Me l i l l a al m i n i s t r o de la Guerra: 
Octubie 11.—CañoM de los moros se cree de-montado. Han cesado sus disparos. S i j u e 

" i a t r incheramicnlo. p r i parán .1p-e p u n ui ia salida nuestra. Su fuego de espingarda, con-
tiuim. Con el refu TZO de Arap i l e t y el gran cn tu ' i a smo de la guarn ie iuu , respondo dé la 
ieguridad de la plaza y c a s t i g a r é al enemigo si se acerca. 

—Ayer se declararon en huelga los operarios del departamento del sello, de la fábrica 
nacional. 

—Ayer llegó á Cberburgo e l general B a l d á c h y m a ñ a n a sa ld rá para París. 

CORREO E X T R A N J E R O . 
PIBIS, ta DE OCTIIBHR.—El «Journal officiel» publica el nombramiento de M. Casimiro 

Perier para el min is te r io del In t e r io r . 
En Vcrsalles la gran m a y o r í a de los elegirios es favorable al actual estado de cosas. Ha 

ubiJo niios S i l empales. Ŝ 1 desconoce aun el icsul lado de 131 cantones. Los bonapartis-
'as figuran por una novena parle. 

—Los pe r ío3 ieos aprueban, por lo general , el nombramien to de M . Perier. 
—Dice ol i .J .iuriial de Par í s :» «Se nos asegura qne M . Thiers ha recihido un largo é 

importante despacho de B e r l í n , d á n d o l e mejores esperanzas sobre las negociaciones.a 
—Kl contejo general <1e P iris se r e i in i r á f I i i l de octubre. 
—Ha falleriiUi bój M . U i l l n u d , f á n i n d o r del «Pet i i Jn i i rnaLi i 
—El consejo de Ri i r r ra ha condena 'o á d c p o r t á e l o t ^ e n una fortaleza á la mnger Bonard, 

tusarla de complicidad con la Comuna y de d e t e n c i ó n i lega l . 
- i i t i f i U i D , 11.—Es inmim-n te el nombramiento de u n gei 
a* un cuei po • . v u r l e m b u i g u é s ; 
Bsaus. I I . — E l emperador G u i l l e n n o r e c i b i ó ayer á M . Pouyer Que r l i e r . 
Aacet. (I — L i «i l i iación o , <-.ntie? en e l : E s t é - i le -h p r o v i n c i a de G o n s t a i t i n » . sobre 

"«o en los alrededores deTcbessa. El cher i f ^ l a h a m m e d - A b d a í l a h avanza cada d í a . Los 
l'-es de las t r ibus aliadas piden "tropas para sostener sus contingentes, muy d é b i l e s con-

' is masas de insurrectos. Faltan noticias del Su( l . , 
NÜEV» YORK.—Se han enviado á C b í e á g b tiendas que puedan albergar á 75.000 perso-

Js- Se han encontrado ya 100 c a d á v e r e s . M u e r e n muchas personas á causa de las priva-
" • • í , Han sido fusilados cuarenta saqueadores y perturbadores. 

general prusiano para el man-
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Ella extinguido cumpletaioenle el incendio-de Chicago. Patrullas de soldado* y de 

riudadanoj conservan el urden. 
Ha naufragado el 33 de setiembre en la costa de Jamaica un vapor que venia de las 

Indias. E n la playa se han encontrado "200 cadáveres. 
TOREUSO, 12 .—El Canadá manifiesta profunda simpatía por las desgracias de Chicago 

v envía auxilios. Corre el rumor de que los fcnianos proyectan una expedición contra 
aloloba. Cerca de Decubrina han aparecido algunas partidas. 

PARTES TELEGRAFICOS PARTICULARES. 
DU LA PRENSA ASOCIADA. 

Madrid l i de oclubre, á las 10-30 mañana. 
Barcelona 14. á la I tarde. 

La «Gaceta» finserta un decreto encargando interinamente a l d i r e c l o r d e instrucción 
pública de la difbecion de obras públicas: una real orden disponiendo que no se dispense 
el estudio del curso preparatorio de las facultades que lo necesiten: otra disponiendo que 
don Cayetano Manrique, oficial de sección de justicia se encargue in te r inamente de la 
subsecretaría. Publica también una circular del m i n i s t r o de H i c i c n d a para que los direc
tores dicten las Disposiciones necesarias para perseguir el fraude y mejorar el estado de 
las rentas. 

Han sido convocados hoy para leer el manifiesto los diputados y senadores progresis
tas democráticos. 

Anoche verificóse una r e u n i ó n de trabajadores del d i s t r i to de la Inclusa, la cual tuvi» 
un carácter republicano. En el la se discutieron los derechos ind iv idua les , pero no se to
mó ningún acuerdo, resolviendo volverse á reunir hoy. 

Madrid l i de octubre, á las 5-30 tardo. 
Barcelona l i . á la 12 noche. 

Congreso.—El señor I.opez ha preguntado en qué estado se hallan lus nombramien
tos del tribunal de cuentas. La i-umision ha dado algunas explicaciones. 

E l señor Morayla ha reclamado los documentos que p i d i ó antes de la suspensión i t 
las sesiones, y el gobierno ha ofrecido presentarlos. 

E l señor Nuñez de Velasco ha pedido al ministro de Hacienda que liquidara las cuen
tas de los ayuntamientos, sacándolos de la apurada s i t u a c i ó n t i , a .ciéra en queseen-* 
cuentran. 

E l señor ministro ha ofrecido que así lo haría. 
Ilolsa.—Consolidado: 2910,—Bonos, 79-50.—Subvenciones. 55 GO. 

París l i de octubre, á las (i-lS larde. 
Barcelona 14. á las 9 4 3 noche. 

E l «Journal ofliciel» da la siguiente estadística sobre las eleccione s de consejeros ge-
nerajes: de 1830 elegidos, corresponden 94 al partido bonapartista: 194 al legitimista; m 
al radical: 494 al republicano moderado; 86" al conservador liber.M; quedan 1,010 conse
jeros para segundas elecciones por no haber tenido la m a y o r í a nei-csaria. 

La Argelia, se divide por el nuevo arreglo, en c inco departamentos. 
M. Pouyer Querlicr sale de Berlín. Las negociaciones parece que se arreglan sobre U 

base de pa¿os sucesivos parciales á cuenta del importe de la i n d e m n i z a c i ó n de guena. 
En Croacia hay síntomas de insurrección con motivo de la s u p r e s i ó n de las coloBi» 

militares. 
Las notician de los incendios de Wíscousín hablan de 500 muertos. 
E l oro tiene una prima de 20 por 100. 

BOLSA DE HOV. 
3 por 100 francés, 56 t i3.—3 por 100 id.. 92-90.—Esterior español, 31 3i8. 
Londres.—Consolidados ingleses, 92 1]2. 

Cotización de la Bolsa de Madrid. 
Tres por 100 consolidado, 29'40 v 35.—Bonos, 79'"o y 6a.—Subvenciones, 66'l'--

M'OO y 86'». _ 
' >wrMleat?rir«d«uMl * MfetftiHrMloa *• U 0WWB*TA. IÜM» t, *»»•• 


